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Estas parábolas foram anotadas a partir das pala-

vras de Lao Tsé e contam como ele aprendeu do Grande 

Huang Di. 

Aqui os escalões do Caminho Espiritual que de-

ve ser percorrido pela alma para conhecer a Te e Tao 

estão descritos num estilo de parábola. 
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Prólogo 

Lao Tsé montava um burrinho. Ele não estava 

apressado. Estava montado e escutando, e se as palavras 

vinham e formavam frases, ele as anotava. 

Lao Tsé não elegia seu caminho, mas deixava isto 

para Deus e ao burrinho. O Infinito Oceano de Deus 

rodeava a Lao Tsé e a seu burro e sugeria a esta sensível 

criatura aonde ir. 

O coração de Lao Tsé estava cheio de Grande 

Tranquilidade Transparente. Ele escutava esta Tranqui-

lidade, já que, de ser necessário, o Grande Silêncio se 

enchia de palavras de Tao e Te.1 

Assim Tao conhecia a Sabedoria sobre o signifi-

cado da vida humana, sobre as leis segundo as quais as 

pessoas possam viver sem perturbar a harmonia tanto 

do terreno como do Celestial, sobre os degraus da esca-

da que leva “da terra ao Céu” ou, mais exatamente, do 

terreno ao Celestial, isto é ao Divino, ao Primordial. 

Ele escutava sobre o Grande Amor Que dirige a 

interação entre o ying e i yang, sobre como o Amor de 

                                                 
1 Tao, em chinês, é a Consciência Primordial (os sinôni-

mos desta palavra são o Criador, Deus Pai, Ishvara, Alá, etc.). 

Te é o Espírito Santo (ou o Brahman). Em chinês, a palavra 

Te pode designar a um Te (um Espírito Santo), a varios ou a 

todos Eles coletivamente.  

(Ver Tao Te Ching, abaixo a edição do Dr. Vladimir An-

tonov). 

 



Taos se manifesta até cada ser, sobre como Te cuida e 

nutre a todas as almas, sobre como chegar a conhecer a 

Tao e sobre como um há de viver sem querer conhecer 

tudo isso em sua própria experiência e alcançar o Gran-

de Extremo, o estado no qual existe somente o Oceano 

Primordial, Que cria tudo e Que contém dentre de Si a 

cada um que O alcança. Este Oceano Vivente da Cons-

ciência Primordial Sutilíssima é Tao. 

Lao Tsé anotava o que escutava. O Livro Tao Te 

Ching se formava pouco a pouco. 

Havia pouco tempo que Lao Tse havia deixado 

seu honorável posto de arquivador, o qual servia para 

dar-lhe o respeito das pessoas e bons rendimentos, e 

havia começado a levar uma vida solitária que lhe per-

mitia estar sempre com seu Mestre Huang Di. 

Ainda que Lao Tsé vivia no mundo material, não 

o via, mas via além das Profundezas, Desde o mundo da 

matéria, ele olhava os mundos da Luz Divina e da 

Grande Tranquilidade Transparente, os mundos desde 

os quais todo o material foi manifestado. 

Ali seu Mestre não encarnado e Amigo Huang Di 

sempre esperava a Lao Tsé. 

Lao Tsé não observava a Huang Di com os olhos 

do corpo, mas com os olhos da alma, os olhos de um 

coração espiritual desenvolvido e amoroso, 

Pois somente aquela alma, que se transformou no 

amor Luminoso e Tranquilidade Transparente é capaz 

de ver tanto a Te como ao Sutilíssimo e Infinito Tao e se 

comunicar com Eles diretamente. 



Às vezes Lao Tsé via o Rosto de seu Mestre Hu-

ang Di. Aas vezes sentia Sua presença como Amor e 

Tranquilidade Que abraçavam na alma desde fora e a 

impregnavam desde dentro, De quando em quando 

Huang Di se manifestava como um fluxo Transparente 

do Poder Que emergia desde as Profundidades. 

Agora estavam sempre juntos, um homem cha-

mado Lao Tsé e um Representante do Tao Primordial 

chamado Huang Di. 

Para Lao Tsé, Huang Di era o Amigo mais próxi-

mo, o Interlocutor mais sábio e o Mestre mais importan-

te. 

Às vezes as imagens do passado da China surgi-

am ante Lao Tsé, e ele percebia como o participante na-

queles antigos eventos de sua vida na Terra quando era 

o discípulo pessoal do Grande Imperador Huang Di. 

Alguns dias as palavras das Revelações fluíam 

como um rio, mas também costumava passar que ao 

longo de todo o dia Lao Tsé conseguia anotar somente 

uma oração. Porém, esta oração lhe dava a possibilidade 

de submergir-se nas meditações da União com Te e da 

dissolução em Tao por vários dias. 

Gradualmente, Lao Tsé se acostumava a viver 

sempre com Huang Di, na indissolúvel Unidade com 

Ele. 

Agora Lao Tsé observava o mundo através dos 

Olhos de Huang Di, avaliando às pessoas e os eventos 

desde Sua posição. 



Às vezes os dois guardavam silêncio, mas tam-

bém acontecia de as perguntas serem trocadas por res-

postas durante um diálogo vivo… 

Eles sempre estavam juntos, o discípulo e o Di-

vino Mestre. 

Queres saber como isto começou, continuou e 

terminou? 

A primeira parábola: 

Cede o passo à formiga! 

O arquivista da livraria imperial chamado Lao 

Tsé caminhava por um caminho e refletia sobre aquilo 

que havia lido no dia. Estava completamente absorto e 

não olhava para debaixo de seus pés. 

De repente, ouviu as palavras: “Cede o passo à 

formiga!”. 

Lao Tsé olhou abaixo e viu que seu pé estava a 

ponto de pisar em um pequena formiga-trabalhadora 

que se apressava no caminho de seu formigueiro. Lao 

Tsé cuidadosamente deu um passo por cima da formiga 

e olhou para trás para ver que lhe havia falado, mas na-

da pôde ver a seu redor! 

— Há alguém aqui? 

— sim! — um Interlocutor invisível lhe contes-

tou. 

— Quem és? 

— Teu Mestre! 

—És o Imortal Que conheceu o Tao? 



— Sim! 

— Por que não posso te ver? 

— Porque estás olhando ao redor somente com os 

olhos de teu corpo e inclusive esqueces-se de olhar de-

baixo de teus pés! 

— Então, como posso te ver? 

— É necessário olhar com os olhos do coração es-

piritual! 

— Mas como? 

— Não te apresses! Vamos por partes. Estávamos 

falando sobre a formiga… 

— Isso importa? 

— Sim! Tudo tem seu significado e predestina-

ção! A vida de cada formiga, cada verme, cada ave e ca-

da planta não é uma “casualidade sem sentido”. Eles, 

assim como tu, estão aqui pela Vontade de Tao! Suas 

vidas também contribuem ao desenvolvimento do uni-

verso! E aquele que não aprendeu a respeitar a vida de 

cada criatura encarnada não poderá dar o seguinte pas-

so no Caminho do conhecimento de Tao. 

“Parece que agora muitas pessoas na Terra recaí-

ram na loucura! A crueldade começou a reinar no mun-

do! Eles matam aos animais devastam ninhos de aves e 

pescam todos os peixes nos lagos, rios e mares para co-

mer sua carne! Eles destroem árvores cortando-as e 

queimando-as sem necessidade! Esta exterminação sem 

sentido das inocentes criaturas faz que a crueldade se 

transforme em uma ‘norma’! Tais pessoas começaram a 

considerar o daninho como ‘benéfico’! Em troca, aquele 



que é realmente benéfico, ‘não tem nenhum sentido’ 

para eles! Assim se perde a Verdade! Assim se perde a 

memória da Harmonia posta por Tao na Lei de existên-

cia e de desenvolvimento de tudo! Tal comportamento 

das pessoas é contrário a seus próprios reais interesses, 

mas elas não sabem sobre isto! 

“Contido, as pessoas podem começar a corrigir 

suas vidas, seguindo os princípios do Amor e da Har-

monia! 

“E tu, se queres, podes ajuda-los para que che-

guem a conhecer sobre a Lei de Tao, sobre os princípios 

segundo os quais as pessoas devem viver no universo. 

Aquele que conhece esta Lei pode obter tranquilidade, 

alegria e harmonia em sua vida. 

— Por que me elegestes? 

— Nos vinculam muitas coisas de tua vida pas-

sada na Terra um pouco mais tarde, te recordarei as 

mais importantes. 

“Quem já percorreu o Caminho inteiro pode fa-

cilmente recordar tudo! Necessitarás muito pouco tem-

po e esforços para isto! 

— Por que nasci aqui outra vez? Por que não me 

recordo os degraus do caminho? 

— Veio a esta encarnação com uma predestinação 

especial. Tens uma tarefa: deves ajudar a um grande 

número de pessoas a aprender sobre o significado de 

suas vidas e sobre como viver de uma maneira correta! 

Escreveremos juntos um livro sobre Tao e Te! Estás de 

acordo? 



— Como posso dizer “não” a Deus? 

— Muito facilmente! Muitas pessoas o fazem to-

do o tempo separando suas vistas do Celestial. Elas ve-

em somente as ganancias da vida material e assim caem 

prisioneiros das coisas materiais… 

“Então, estas de acordo em me ajudar? 

— Sim! Com grande prazer! 

— Te tomo a palavra, já que isto não será fácil! 

— Permita-me ver-te! Diga-me Teu Nome! 

— Meu nome é Huang Di. Sou — para sempre— 

Teu Mestre! Fui teu Mestre há muitos séculos quando 

vivias em um corpo próximo a Mim e aprendias de 

Mim! 

“Agora estou também disposto outra vez a estar 

contigo até que tu o queiras, ainda até o último alimen-

to de teu corpo! 

“Podemos fazer algo útil na Terra! Tu escreverás 

um livro e Meus antigos Ensinamentos soarão de novo 

para a gente de China! Tuas palavras, como flechas 

desde a Morada do Conhecimento Secreto, chegaram, 

durante milhares de anos, aos brancos destinados! 

“Isto não significa que imperadores e generais 

começaram a seguir nossos conselhos imediatamente, 

nem tampouco que os campesinos, funcionários e co-

merciantes mudaram rapidamente suas vidas de acordo 

com os princípios sábios. Porém, aqueles que os escu-

tem e os compreendam terão a possibilidade de encon-

trar o Caminho do conhecimento da Grandeza de Tao e 

percorrê-lo até o final! 



Lao Tsé escutava a Huang Di e se senti como se 

estivesse nascendo de novo! Aquele amor que une ao 

Mestre com o discípulo o inundou com Tranquilidade e 

Êxtase. Lao Tsé viu q suave Luz iridescente Que brilha-

va como os raios do sol na transparência pura da água e 

Que havia tomado à forma do Grande Mestre Huang 

Di. 

Lao Tsé queria se lançar aos pés do Mestre, mas 

sua faculdade de ver a Huang Di desapareceu tão re-

pentinamente como havia aparecido. 

— Não te aflijas! É suficiente por hoje! Continua-

remos amanhã. Agora descansa… 

A segunda parábola: 

Construa o Palácio Celestial  

em teu coração espiritual! 

Lao Tsé caminhava sem pressa por uma trilha. 

Invisível para os estranhos, seu Mestre Huang Di 

lhe acompanhava. 

Nenhum daqueles que passavam por perto pode-

ria haver escutado sua conversa, nem tampouco haveria 

notado algo estranho se os tivesse observado. 

Lao Tsé recobrava gradualmente sua faculdade 

de ver e escutar a seu Mestre. 

— Como podes vir aqui desde a Morada de Tao? 

— perguntou Lao Tsé. 



— É fácil! — disse Huang Di e sorriu —. É muito 

mais fácil que entrar na Morada de Tao! 

O amor une tão fortemente que nem sequer a 

morte do corpo pode romper esta união! Tudo o que 

amamos sinceramente se guarda de forma segura na 

memória da alma! 

Eu me lembro de ti! Agora tu também trata de re-

cordar como era tua vida Comigo em tua encarnação 

anterior. Trata de recordar a Casa Universal, de onde 

todos aqueles que conheceram a Tao alcançam a Uni-

dade! 

Aquele que pelo menos uma vez entrou nesta 

União na Morada de Todos os Perfeitos retém tal facul-

dade para sempre, E um dia esta memória desperta a 

alma e a chama de novo a se por no Caminho que leva à 

União com Tao e ao fortalecimento desta União! Assim 

como um rio se apressa até o mar, tal alma, despois de 

haver nascido de novo no mundo material e amadure-

cido ali, se apressa até a Infinidade de Tao! Tais almas 

buscam a Unidade, na qual acham a Felicidade Supre-

ma! E se recolhemos todos os prazeres do mundo mate-

rial e os colocamos em um prato da balança, estes não 

poderão preponderar sobre aquela Grande Felicidade! 

O sábio escolhe a Joia da União com Tao! O sábio 

prefere esta Felicidade a todos os prazeres do mundo 

material! 

— Poderias reconstituir Teu Corpo para que eu 

possa abraçar-te? 



— Posso fazer tudo! Mas será melhor se Me abra-

ças sem a participação de nossos corpos. Faz isto com os 

braços da consciência, da alma! Não vou te mimar com 

“milagres para crianças”! Logo te recordarás de tudo, e 

aquelas coisas que agora percebe como milagres se con-

verterão em teu usual conhecimento e estilo de vida. 

“Enquanto isso, abraça-me com força, Meu ama-

do! 

O Grande Huang Di Mesmo, em Sua aparência 

transparente, estirou Seus braços para abraçar a Lao 

Tsé. 

A agudeza do contato das almas era muito mais 

forte que os abraços similares com as pessoas encarna-

das. 

Naquele momento o Mestre e Seu discípulo se 

uniram como almas. 

Aquele que alguma vez experimentou isto com-

preenderá a importância deste sucesso. 

E aquele que não experimentou ainda, não pode-

rá fazer algum dia. 

Huang Di continuou Sua lição: 

— Agora recorda que é o que deve fazer para 

permanecer firmemente no Palácio Celestial, o qual de-

verá criar a partir de teu dantian central! Ali poderás me 

ver e me experimentar em qualquer momento! 

“Tem sempre na memória da inumerável coleti-

vidade de objetos materiais e diversos eventos não são 

nada mais que as manifestações externas da vida. A 

mente humana vai de um objeto externo ou evento a 



outro. A mente examina o passado ou sonha com o fu-

turo… Contudo, é possível domá-la e ensinar-lhe a qui-

etude! Para isto, há de dispersar a atenção do exterior ao 

interior. 

“Isto se alcança se um submerge sua mente no 

dantian central ou, o que é o mesmo, no chakra anahata. 

“Logo aqui não pode limpar o espaço e criar o Pa-

lácio Celestial da alma. Somente depois disto, a Infinita 

Consciência Divina chamada Tao poderá viver ali com 

uma Parte de Si Mesma. 

“Em outras palavras, o Palácio Celestial para Tao 

deve se construir nas imensas profundidades do cora-

ção espiritual humano desenvolvido! 

“Ao alcançar isto, um mesmo deve também pode-

rá viver nas câmaras internas deste Palácio sem se afli-

gir pelas desgraças e sem regozijar-se pelos êxitos, mas 

conhecendo ao fundamento de tudo, a Tao! 

“Se me convidas a esta casa, venha desde Minha 

Casa, a Morada de Tao. Venha uma ou outra vez até que 

tu mesmo possas ir a Minha Casa e estabelecer-se aí 

para sempre! Esta é a Casa Divina e Infinita de todos os 

Te! Ali todos Eles formam Um Só e esta Unidade se 

chama Tao! 

“Assim que teu coração espiritual pode ser uma 

casa para Te, Tao e para ti mesmo! 

Lao Tsé começou a submergir-se em seu coração 

espiritual conscientemente, e não de maneira espontâ-

nea, como o havia passado antes quando toda a alma se 



convertia em amor devido às emoções que o embarga-

vam durante sua comunicação com Huang Di. 

Contudo, aquele espaço em seu peito não era 

ainda o suficientemente grande nem transparente. 

Huang Di continuou: 

— Experimenta os braços da alma, é dizer, os 

braços do coração espiritual consubstanciais com entes. 

Podes usar estes braços para limpar esse espaço e poder 

convidar-me ali! 

“Não limpaste este lugar por muito tempo. É por 

isso que as câmaras internas da alma se voltaram pare-

cidas a uma casa de onde nada viveu desde há muito 

tempo. 

Huang Di deixou a seu discípulo por um rato, e 

Lao Tsé começou a limpar suas câmaras internas. 

Logo estas se voltaram como uma quarto de cris-

tal que brilhava nesta forma semelhante a um diamante 

que reflete os raios de luz. 

— Tens trabalhado bem para poder me receber! 

— disse Huang Di manifestando-se de novo. 

“Ao começo, o coração espiritual pode ocupa 

pouco espaço. Por isso aquele que anseia alcançar a 

União com Tao deve aprofundá-lo e expandi-lo cada 

vez mais, tratando de fazê-lo tão infinito como Tao! 

“Expande teu Palácio Celestial com os braços da 

consciência para que seja digno de que entre ali e para 

que possas conter tanto de Mim como seja possível! 

Lao Tsé empurrou uma parede transparente de 

seu Palácio Celestial com seus braços da consciência e 



— ó milagre! — esta cedeu e se moveu facilmente até o 

infinito. Logo Lao Tsé fez o mesmo com as outras pare-

des, logo com o piso e com o teto. Ele repetiu isto várias 

vezes e logo só a Liberdade, a Imensidão, a Luz e o Êx-

tase ficaram ao redor! 

— Agora é, na verdade, um Palácio Celestial! — 

disse Huang Di com aprovação —. Tens conquistado 

isto em pouco tempo, mas lembra de que para teus dis-

cípulos isto será muito mais difícil. Alguns deles neces-

sitaram meses para realizar tal trabalho, se não, anos. 

Pois agora estou te ajudando simplesmente a lembrar 

do que já sabias em tua vida passada na Terra. Somente 

por esta razão conseguiste realizar tudo isto tão rápido e 

facilmente. 

— Que devo fazer agora? Como hei de viver? 

— Hás de viver Comigo recordando e estudando 

ainda mais o Grande Caminho! 

— Aonde devo ir agora? 

— Vira à direita. Ali comprarás um burro branco. 

Recolha rapidamente seus instrumentos de escritura e 

nos poremos um caminho. Um grande trabalho nos es-

pera. 

De fato, depois de virar à direita, Lao Tsé encon-

trou uma rota que o levou ao mercado. A agitação e o 

burburinho invadiam todos os arredores, mas surpre-

endentemente, tudo isto não perturbava a tranquilidade 

que reinava no Palácio Celestial de Lao Tsé. 

Experimentando a presença de Huang Di, ele 

caminhava entre os vendedores e compradores. 



Logo viu um homem vendendo um burro, mas 

Huang Di lhe disse: “Este não! Segue!” 

Lao Tsé se maravilhava de suas novas sensações! 

Pois podia falar com um Imortal tão facilmente como se 

fosse uma pessoa encarnada e perceber a presença e as 

palavras de Huang Di ainda mais claramente que o ruí-

do do mercado! 

Finalmente, encontraram um lindo burrinho 

branco. 

Lao Tsé começou a negociar com o vendedor e 

perdeu a sensação da presença de Huang Di. 

Ao fim e ao cabo, comprou o burrinho. 

— Pagaste muito! O ex dono era cruel com este 

animal e não mereceu tal pagamento! — Escutou Lao 

Tsé de repente —. Bom, por ser a primeira de nossas 

ações coordenadas, não há sido mal! 

Guiado por Huang Di, Lao Tsé finalizou rapida-

mente todos seus assuntos e dispôs de seus bens. Logo 

recolheu seus instrumentos de escritura e algo de ali-

mento para o caminho. 

A terceira parábola: 

Escuta as Revelações  

do Grande Silêncio! 

Lao Tsé estava sentado sem se mover apoiando 

sua espada contra uma árvore. As aves pousavam pró-

ximo a ele sem medo e bicavam o arroz de seu prato. 



Não longe o burrinho branco mastigava a abundante 

erva. 

Lao Tsé estava sentado escutando o Grande Si-

lêncio. 

Às vezes este Silêncio se enchia com as palavras 

de Huang Di. 

Ele falava sobre Tao, O Qual é dificilmente co-

nhecido pelas pessoas submergidas nas preocupações 

mundanas: 

— Elas não sabem que tudo aqui é criado pela 

Vontade de Tao e existe para Tao. 

“Se falasse a estas pessoas sobre Tao, não acredi-

tariam em ti, porque somente creem no que veem com 

seus olhos e tocam com suas mãos. Porém, seus olhos 

ainda não podem ver a Tao e suas mãos ainda não po-

dem tocá-lo, já que os olhos da alma devem estar aber-

tos e os braços do coração espiritual devem ser desen-

volvidos para poder ver e tocar a Tao! 

“Tao e te se revelam somente àquele que busca o 

significado de sua própria existência e o da existência 

universal. Então tal alma se põe no Caminho e, à medi-

da que faz esforços espirituais, o Grande Invisível se 

faz visível, o Grande Inacessível se faz tangível, as pa-

lavras inaudíveis obtém o som e o Grande Conhecimen-

to se abre gradualmente à compreensão! 

“Somente para um coração espiritual desenvol-

vido os Imortais se fazem visíveis! 

“Há muitos caminhos possíveis na vida, mas so-

mente um leva ao final digno da evolução da alma. Este 



é o Caminho do conhecimento de Tao com o proposito 

de submergir-se em Tao, unir-se com Tao e logo atuar 

desde Tao! 

— Por que não pude lembrar nada durante tanto 

tempo? Busquei tanto! Estive buscando o propósito de 

minha vida e das vidas de todos os seres! E buscando as 

causas das injustiças e maldades que ocorrem com as 

pessoas! Busquei aquele que, como me parecia, podia 

trazer a sabedoria e a paz e encher meu vazio interior de 

imensa felicidade! E não o encontrava, ainda que se-

guisse crendo que havia algo importante para o qual 

vivia aqui. 

— Isto foi necessário para que possas compreen-

der a outras pessoas que vivem somente no meio de 

coisas materiais e o bombardeio interminável de acon-

tecimentos e desejos. Ainda se algumas delas começam 

a querer encontrar uma saída, não sabem nem de onde 

nem como buscá-la. Havendo experimentado suas difi-

culdades em tua própria vida, agora podes ajudar àque-

les que buscam o Caminho até Mim. 

— Sim, estive te buscando toda minha vida! Li 

muitas vezes tantos tratados, mas não encontrei aquele 

que me dessea oportunidade de lhe falar! 

— O Caminho espiritual começa no coração espi-

ritual do praticante. O amor que nasce ali incentiva a 

busca espiritual e o crescimento e permite ver e esco-

lher na vida os guias de Bondade, de Sabedoria e da 

Verdade! 

“Eu venho àqueles que buscam e caminham! 



“Eu ajudo àqueles que se esforçam por obter a 

pureza ética! 

“Cada um deve evitar causar dano são somente a 

uma formiga que segue seu próprio caminho, Matar 

animais para comer seus corpos é também causar dano. 

Além disso há outros alimentos muito mais benéficos 

para os humanos! Por exemplo, cultivando e colhendo 

sementes e frutos destinados à alimentação, um não 

viola a harmonia, nem causa sofrimento, nem sema a 

morte. 

“Se alguém mata animais ou, por menos, contri-

bui a isso, esta pessoa se assemelha a um depredador 

selvagem. Porém, o que é natural em um depredador é 

inapropriado para uma pessoa! As consciências huma-

nas que vivem desta maneira descendem aos escalões 

baixos da Evolução, já que não podem perceber a suti-

leza e pureza de Tao e Te! 

“Um grande número de pessoas costumam hon-

rar a seus ancestrais, mas entre estes estão também os 

seres mais simples, já que cada pessoa, como alma, 

cresceu alguma vez nos corpos das plantas e dos ani-

mais! Assim que as pessoas poderiam honrar também a 

todas as manifestações positivas da vida cuidando-as e 

evitando causar-lhes danos injustificados! Que respei-

tem a formigas, peixes, aves e todos os outros seres pa-

cíficos encarnados! 

“Pois foi Tao Que lhe deu a todos a oportunidade 

de viver na Terra para o desenvolvimento, para a Evo-

lução! 



“O significado da existência de tudo nos mundos 

materiais consiste em que cada alma tem a possibilida-

de de crescer e aperfeiçoar-se durante uma vida encar-

nada. Havendo alcançado a Perfeição, tal alma se une 

com Tao o enriquecendo consigo mesma. Por isso Tao 

está diretamente interessado em que nada impeça esse 

desenvolvimento de cada alma. 

“O praticante que procura avançar no Caminho 

espiritual deve, sendo guiado pela bondade do coração, 

escolher para sua vida aquele que é correto segundo a 

perspectiva de Tao! 

“Por exemplo, seguindo os princípios de uma 

alimentação pura, esta pessoa pode fortalecer o corpo e 

a alma, alcançando clarificar a consciência, a que neste 

caso deixa de se obscurecer com as energias grosseiras 

relacionadas com a dor e a morte! 

“E se esta pessoa vê o incorreto nos demais, que 

evite a interação com ele! 

“Assim se obtém a pureza da vida, a tranquilida-

de e a harmonia nas emoções!” 

“Há uma regra sensível para viver em harmonia 

com Tao: faça o bem ao outro! Neste caso o bem tanto 

em ti como no mundo inteiro se multiplicará! 

“Assim gradualmente, o Tesouro que não desa-

parece com a morte do corpo se acumula nesta pessoa. 

“Assim a alma se acostuma a viver em Amor. 

“Assim a paz se multiplica nas nações. 

“Aqueles que acumulam virtudes acumulam 

verdadeira Fortuna! 



“Por outro lado, aquele que faz mal destrói os 

suportes da escada com a ajuda da qual poderia ascen-

der do terreno ao Celestial. 

“Contudo, não é possível alcançar a perfeição éti-

ca da alma imediatamente. 

“Abster-se do mal e contribuir ao bem é o princí-

pio mais simples, apropriado para cada pessoa. Isto é 

fácil de aprender: não avivar o fogo das brigas, esquecer 

as ofensas, perdoar, cuidar dos demais fazendo o me-

lhor que se possa por eles… 

“A beleza ética faz a uma pessoa valiosa para Tal 

e agradável aos demais! 

— Huang Di, o que estás dizendo é muito impor-

tante! 

— Sim, e tu escreverás um livro sobre isto! 

— Como? Eu nunca escrevi nenhum livro! So-

mente guardava os manuscritos de outros! 

— Eu te ajudarei! Irei te sugerir ideias e formula-

rei as frases! Simplesmente não esqueças ao me escutar 

anotar o mais importante! 

“Quanto a ti mesmo, nunca deves insistir em que 

as pessoas sigam Meus conselhos. Deixa que cada um, 

depois de escutar a Verdade, siga somente seu próprio 

entendimento! 

“Pois não poderás prevenir os erros dos tolos 

nem deter a presunção dos arrogantes! Não poderás 

substituir com teu conhecimento o ‘conhecimento‘ dos 

ociosos e preguiçosos, que somente especulam sobre o 

Caminho! 



“Unicamente as pessoas racionais, havendo co-

nhecido a Verdade, querem segui-la! Mas inclusive en-

tre elas não encontrarás para ti muitos companheiros de 

viagem. 

“Seja como seja, teu livro sobre Tao e Te será um 

fonte de Sabedoria por milhares de anos e a cada um 

que esteja ponto será capaz de escutar Minhas instru-

ções como tu as estás escutando agora! Este é teu grande 

serviço a Tao! 

A quarta parábola: 

Olhe por trás do horizonte! 

Lao Tsé continuava seu caminho. 

Esse dia ele se levantou antes do amanhecer e se 

sentou confortavelmente no limo de seu bondoso bur-

rinho branco. Seu amigo orelhudo, depois de descansar 

bem toda a noite, agora trotava alegremente pela trilha. 

Logo eles chegaram a um lugar gracioso. Era o 

topo de uma suave colina, similar em comparação com 

uma tartaruga gigante. 

Uma magnífica imensidão se abriu perante eles! 

Podia-se ver a saída do sol a partir daquele lugar! 

Lao Tsé se deteve para admirar a beleza do sol 

nascente e desceu do seu burrinho. 

O sol saía lentamente iluminando as distâncias 

nebulosas com sua terna luz… 

Huang Di começou a falar: 



— Sim, há milhares de anos atrás, as pessoas vi-

am a saída do sol da mesma maneira como tu estás ven-

do agora. 

“Contudo, hoje te sugiro que comeces uma nova 

vida Comigo! Para fazer isto, hás de me conhecer me-

lhor! 

“Deves estar atento ao que Eu te ofereça fazer e 

me experimentar todo o tempo! Que os braços de teu 

coração espiritual abracem ao Mestre constantemente! E 

o Mestre abre a um discípulo digno as passagens dos 

mundos da Tranquilidade Transparente e da Luz Divi-

na imaterial, similar por Sua cor e ternura à luz do sol 

matutino que estás contemplando agora. 

* * * 

— Olha ao longe, aonde o céu toca a terra. Lá está 

a linha visível para os olhos, mas inexistente na reali-

dade. É o horizonte. Poderias tratar de se aproximar 

deste com teu corpo material, mas desta maneira nunca 

chegarás ao “fim da Terra”. 

“Ao mesmo tempo, esta linha pode abrir para 

uma alma uma passagem aos mundos de Luz, àqueles 

vastos espaços aonde habitam os Te. 

“Se tu, como alma formada do coração espiritual, 

olha atrás do horizonte do mundo material, ali de onde 

sai o sol, se abrirá uma passagem do mundo imaterial 

de sutileza e Luz! Esta é a Luz Divina! 

Lao Tsé experimentou-se como uma alma livre de 

seu corpo material e se encontrou naquele lugar aonde 



nasce a Luz! Essa Luz se elevava como desde “o abismo 

detrás doa borda de uma Terra plana”. Ali, naquele 

“abismo”, na profundidade, estava a Infinidade da Luz 

Divina, similar a um Sol gigante sem limites. 

— Que devo fazer agora? 

— Salta a esta Luz! 

A Infinita Luz abraçou a Lao Tsé… Ele se sub-

mergia mais e mais profundamente nEla com a ajuda de 

seus gigantes braços da grande alma… Ele se converteu 

naquela Luz e olhou desde Esta, sendo Esta, até seu 

corpo material que se encontrava no limite entre o 

mundo da matéria e os mundos de Te… 

Lao Tsé fez um esforço e olhou de novo com os 

olhos de seu corpo material. Não viu nenhum abismo. 

Somente o sol nascente acariciava e acalentava tudo… 

Logo ele voltou ao estado de meditação propicia-

da por Huang Di. Então a Infinidade resplandecente 

apareceu perante ele. Havendo-se submergido nela e 

convertendo-se nEla, Lao Tsé agora podia ser a Fonte da 

Divina e Viva Luz de Amor! 

Tratando de não perder aquele estado, Lao Tsé 

continuou seu caminho. 

A quinta parábola: 

O Grande Imperador da China Hu-

ang Di 

O burrinho caminhava lentamente a trilha. 



As vezes ele parava para recuperar suas forças 

com uma porção de erva, então Lao Tsé descia e lhe 

permitia pastar. 

Lao Tsé se esforçava por conhecer tudo o que 

Huang Di abria perante ele e perguntava frequente-

mente a Huang Di sobre suas encarnações passadas e 

sobre aquelas lições de seu discípulo. 

Aquele dia, quando eles se detiveram de novo, 

Huang Di permitiu a Lao Tsé ver algumas imagens da-

quele passado remoto no qual Lao Tsé era um dos dis-

cípulos do Grande Imperador encarnado na China. 

* * * 

Aprocissão se movia lenta e solenemente. O Im-

perador Huang Di estava sentado no alto, vestido com 

um traje cerimonial, e contemplava tudo isto. Uma mul-

tidão de pessoas passava com um rio. A solene procis-

são parecia infinita. 

“Um Deus encarnado veio às pessoas! Como Ele 

pode aguentar estas intermináveis cerimonias? Sei eu 

realmente admitido a uma reunião pessoal?” — Lao Tsé 

recordava aqueles eventos tão claramente como se lhe 

estivessem sucedendo de novo nesse momento. 

A cerimonia chegou a seu final. Os guardas leva-

ram a alguns convidados às câmaras internas do palácio 

de Huang Di. 

Só muitos anos de prática e meditação lhe permi-

tiam a Lao Tsé superar a agitação e entrar na habitação 

com calma. Vários discípulos estava ali. 



Huang Di olhou com ternura ao recém-chegado, 

Parecia ser diferente: já não era a Divindade da cerimo-

nia do festival. Ainda que a Grandeza divina e a Tran-

quilidade rodeavam seu corpo como o Oceano Transpa-

rente, também era simplesmente um homem sábio e 

bondoso. 

Huang Di disse: 

— Me agrada dar-lhes boas vindas a todos! O fa-

to de que vocês tenham sido convidados indica seu 

grande progresso no Caminho do conhecimento de Tao. 

Espero que vocês tenham sido bem acomodados e ali-

mentados apesar da movimentação dos festejos. 

Era surpreendente observar como sua Grandeza 

Universal se combinava com a compreensão das neces-

sidades humanas comuns de seus discípulos. 

Brevemente eles se acostumaram à aparência 

corporal de Huang Di, à presença viva de Deus em um 

corpo humano. O fato de que Ele estava próximo à eles 

deixou de ser um milagre que causava estupefato pela 

piedade. Eles podiam fazer perguntas e escutar suas 

respostas e não perdiam a habilidade de falar quando o 

Divino Soberano de China se dirigia a qualquer deles 

pessoalmente. 

Durante os ensinamentos, ele as vezes os convi-

dava à sala de estar. Em outras ocasiões, os transportava 

com Seu Poder Divino a outros lugares da China, às 

montanhas, aos vales ou às orelhas do oceano, e então 

Suas lições teriam lugar ali. 



Agora Lao Tsé se via entre os discípulos de Hu-

ang Di. Eles estavam na sala de conversação de onde 

escutavam as palavras do Grande Mestre. 

Huang Di estava sentado junto a eles como igual 

entre iguais e falava. Era como se não houvesse distan-

cia entre o Mestre Imortal e Seus discípulos. Assim Ele 

também os ajudava a ascender às alturas de Sua Cons-

ciência Divina. 

O Oceano de Luz Viva de Huang Di estava por 

cima e por debaixo de nosso planeta. Sua Infinidade se 

estendia por toda China! Porém, Ele se encontrava em 

Seu corpo também com uma Parte de Si Mesmo. Estava 

sentado com Seus discípulos em uma habitação e lhes 

explicava os fundamentos do Caminho. A Grande Al-

ma, Que impregnava todo o existente com Sua Luz Vi-

va, estava unida com a aparência humana! 

Enquanto algum dos discípulos abria a porta de 

seu coração espiritual, o Palácio Celestial desde discí-

pulo se enchia de amor de Huang Di! 

O Divino Imperador de toda China e de suas vi-

das estava aqui! 

Sua vista era tranquila, e quando Ele sorria ligei-

ramente, o Êxtase os envolvia todos! 

— Sempre que levantarem seus olhos ao céu, re-

cordem que os Céus existem ao redor de toda a Terra e 

dentro dela! Eu os preencho! 

“Eu abraço tudo com Meu Coração! 

“Assim é Minha Onipresença! 



“Não importa desde onde Me chamem, Eu posso 

acudir imediatamente a sua chamada! 

“Estou acima de tudo e abaixo de tudo!  

“Não sou o único dos Grandes! Porém, sempre é 

mais fácil chamar ao Amigo Que conhecem bem! 

“Agora, se querem, podem haver suas perguntas 

e lhes responderei! 

Um dos discípulos perguntou: 

— Por que a maioria das pessoas vivem como se 

Tao e Te não existissem? 

— Os Rostos de Te não são visíveis para uma 

olhada extraordinária! Somente um coração espiritual 

amoroso, terno, sutil e grande adquire a faculdade de 

vê-los! 

“Um corpo que leva dentro de si uma alma pe-

quena é vencido facilmente pelas enfermidades e ou-

tras desgraças. 

“Os Que não experimentam a alegria e a Luz, 

mas que somente olham seus problemas e tristezas e 

veem somente escuridão são também instáveis em suas 

vidas. 

“As pessoas devem estudar e praticar os métodos 

da purificação da alma e do corpo! Somente então a ale-

gria chegará a suas vidas! 

“A arte de viver e crescer como alma instável no 

amor sutil e terno é um grande suporta na vida! Quem 

vive assim poderá brevemente ver os Imortais Te e con-

tar Sua Direção no Caminhos do conhecimento dEles e 

de Tao! 



“Tais pessoas, como almas começam a florescer e 

alcançam a Tao, o suporte incomovível de todo o exis-

tente! 

Huang Di olhou a outro discípulo e este pergun-

tou: 

— Como devemos ajudar às pessoas? Pois so-

mente uns poucos querem escutar um conselho sábio! E 

inclusive aqueles que o escutaram, usualmente, obje-

tam e não fazem o que poderia beneficiá-los! 

— Os que são débeis e inseguros, os quenão 

amadurecerem ainda nos caminhos terrenos, os que 

somente querem se auto afirmar e estão apaixonados 

pelo terreno, devem ser deixados em seus destinos! Não 

há que tratar de ajudá-los a alcançar aqueles cumes que 

são superiores a suas forças! 

“Ao começo, cada pessoa se desenvolve lenta-

mente e experimenta tudo o que deseja e necessita ex-

perimentar. Através disto, obtém — vida traz vida — 

muitas experiências diferentes: a doçura do êxito, o êx-

tase da felicidade, a amargura das derrotas, a tristeza 

das desilusões… Somente depois disto chega o momen-

to quando nada lhe atrai no mundo das coisas e nada 

pode despertar nesta pessoa o desejo de possuir algo 

mais das coisas terrenas. 

“Logo tal pessoa começa a busca do significado 

de sua existência e a visão de sua alma se volta para o 

Tao! Neste caso, os Te lhe levam ao caminho do conhe-

cimento. 



“Nem todos necessitam da Verdade sobre o Tao, 

já que para muitos a Verdade está acima de suas forças! 

Uma alma deve amadurecer em sua evolução pessoal 

até que um desejo veemente de conhecer a Tao surja 

nela! Mas é impossível ensinar isto! 

“Vocês devem aprender a ver e a encontrar àque-

les que realmente necessitam o Caminho. 

Outro discípulo perguntou: 

— Quero saber se se devem renunciar as riquezas 

terrenas e se são um obstáculo no Caminho. 

— Enquanto as riquezas terrenas não “travem” a 

uma pessoa como alma, estas podem ser úteis. Mas 

quantos são aqueles que, possuindo ouro e prata, palá-

cios e terras, jade e jaspe, são livres disto? 

“Por outra parte, um pobre tampouco está livre 

do terreno. A pobreza imobiliza seu desenvolvimento 

ainda mais, posto que tal pessoa se preocupa constan-

temente com o que comer e onde conseguir os recursos 

para seguir existindo! Tal “apego” seu ao terreno lhe 

causa ainda mais danos do que lhe causaria a excessiva 

posse das coisas terrenas! 

“Para ser verdadeiramente livre do terreno, o po-

bre deve primeiro obtê-lo. 

“E mais, quem não teve nada importante das coi-

sas terrenas não aprendeu a administrar seus bens, Por 

isso há pouca esperança de que esta pessoa seja capaz 

de acumular os tesouros espirituais e usá-los apropria-

damente! E inclusive se alcançam acumulá-los, não será 



capaz de entregá-los a Tao Que lhes enviou à Terra para 

sua educação! 

“É por isso que as almas vêm a Terra mais de 

uma vez.  

Encarnando-se incontáveis vezes, elas devem 

aprender muito tanto no mundo material como nos 

mundos da sutileza Divina. 

“Entre outras coisas, devem conhecer o amor em 

todas suas manifestações! Pois aquele que é hábil no 

amor terreno pode chegar a ser hábil no amor Celestial. 

Em troca, aquele quenão é hábil no amor terreno não 

será capaz de conhecer e manifestar o poder do amor 

espiritual! 

“Por essa razão, as pessoas primeiro aprendem o 

amor nas coisas pequenas, onde as alegrias se alternam 

com as tristezas. 

“Contudo, quem realmente conheceu e realizou 

em si mesmo o amor divino, já não pode ser afligido 

por nada! Pois tal pessoa atua segundo a Vontade de 

Tao! 

“Enquanto aqueles que não estão prontos ainda 

para o Grande Caminho, eles podem servir a Tao com 

suas obras! Isto fará com que suas vidas sejam ainda 

melhores agora e que seus futuros destinos sejam belos! 

Servindo deste modo, eles plantaram boas sementes em 

seus destinos. O bem que fazem agora lhes dará frutos 

em suas próximas vidas na Terra. 

“Os destinos daqueles que servem a Tao por to-

dos os meios possíveis são puros e graciosos! 



A sexta parábola: 

Encontra o Tesouro! 

Uma vez, montando em seu burrinho, Lao Tsé 

viu a umas pessoas escavando afanosamente debaixo de 

um muro antigo. 

— Que é o que está procurando? — lhes pergun-

tou Lao Tsé. 

— Se és um sábio que pode ver através de todas 

as coisas, então diga-nos onde está escondido o tesouro! 

— Acaso vale a pena gastar tanto esforço em bus-

car tesouros escondidos? Ouro e outras joias não lhes 

farão melhores nem mais felizes! Se cavarem a terra e 

plantassem algumas sementes, a terra poderia lhes re-

compensar com a colheita por seu trabalho duro. Seri-

am bem alimentados e felizes e poderiam viver em paz. 

Por que querem obter aquilo na criação do qual não 

participaram? 

— Não necessitamos teus sermões! E não podes 

ver através das rochas, não te faças o sábio e segue teu 

caminho! — Os buscadores do tesouro se indignaram. 

Lao Tsé compreendeu que estas pessoas não ne-

cessitavam suas palavras e continuou seu caminho. 

Não obstante, tudo isto lhe fez recordar que uma 

vez ele havia lido sobre o Grande Tesouro que há de ser 

encontrado por aquele que busca a Tao. 

— Huang Di, conte-me sobre o Tesouro mencio-

nado nas lendas antigas. Estas dizem que deve ser en-

contrado no Caminho do conhecimento de Tao e que é 



como uma mola que levanta o mortal até o conhecimen-

to da Imortalidade. 

— Fizeste uma boa pergunta! É justo o tempo pa-

ra esta! — respondeu Huang Di. 

Lao Tsé desceu de seu burrinho e quis anotar as 

palavras de Huang Di, mas Ele o deteve: 

— Não escrevas sobre este Tesouro agora. Ape-

nas me escute. 

“Chegou o momento para que saibas isto.Tal 

momento também virá- quando tiver de vir — para todo 

buscador de Tao, e então eles escutaram Minhas pala-

vras e verão o inestimável depósito sagrado da energia 

da consciência que acumularam durante muitas vidas 

em muitos corpos. 

“Toda pessoa, vivendo na Terra, começa a reunir 

— encarnação atrás de reencarnação — as partículas 

preciosas que formam pouco a pouco este Tesouro. 

“Amando terna e desinteressadamente, as almas 

crescem como corações espirituais se preparando para a 

vida no paraíso. Dando o êxtase aos outros e admirando 

a beleza, elas se fazem sutis aproximando-se gradual-

mente à Morada de Tao. Assim as consciências crescem 

se enriquecendo com o melhor, quer dizer, com os 

componentes mais sutis. 

“Para que toda esta riqueza da alma não se gaste 

nos assuntos terrenos, parte desta energia se guarda 

para o futuro, para as atividades no Caminho até Tao. 

“Muitas pessoas possuem este Tesouro, mas só 

uns poucos sabem sobre isto. 



“Alguns o têm maior; outros, menor. 

“Se um tesouro está enterrado debaixo de uma 

casa e o dono desta não sabe sobre ele, não pode se be-

neficiar de tal tesouro! De igual maneira se uma pessoa 

não sabe sobre seu Tesouro verdadeiro, não pode obter 

deste nenhum beneficio! 

“Contudo, não tem nenhum sentido buscar en-

contrar esse Tesouro com o fim de usá-lo no mundo ma-

terial. 

“Só aquele que conhece a essência deste Tesouro 

e é capaz de usá-lo para seu progresso espiritual pode 

ser seu dono. 

“Ninguém necessita muito no mundo da matéria, 

mas não o sabe! Está buscando numerosas coisas, mas 

de pouca importância, ainda que o Grande Tesouro es-

teja muito próximo! Este Tesouro dá àquele que o me-

rece as forças no Caminho! Na Índia os yogues o conhe-

cem como Kundalini. 

“Não obstante, se uma pessoa que tem qualida-

des negativas da alma e que é indigna devido a isto ten-

ta usar essa “mola” — o grande poder do Tesouro — 

para senhorear no plano material, então esta força a lan-

çará ao mesmo pé da escada que leva ao Celestial. Sua 

vida se voltará miserável e seu destino, triste. Tal pes-

soa malgastará sua vida e terá que começar a acumular 

este Tesouro de novo. 

— Então, aquele que encontrou este Tesouro não 

pode regressar à vida mundana? 



— Se uma pessoa boa escolhe a vida mundana e 

quer retornar ao externo, os Te nunca a deterão. Cada 

um é livre para fazer sua escolha. 

“Porém é impossível levar à vida material aque-

las riquezas que estão destinadas para o Caminho até 

Tao! Se um tenta fazê-lo, estas desaparecerão! Assim 

mesmo, um não pode levar ouro e pérolas jade e jaspe 

aos mundos de Tao e Te! Pois ali outro ouro brilha! 

“O Tesouro perdida pela pessoa a causa de sua 

má escolha se guardará para ele ou ela no Absoluto, e 

esta pessoa poderá encontra-lo novamente em uma de 

suas próximas encarnações. 

“Quando a alma está pronta, lhe dou este Tesou-

ro, e todos os Te sempre se alegram pelo progresso des-

tas pessoas no Caminho espiritual! 

Huang Di continuou sua explicação dirigindo a 

visão de Lao Tsé até os mundos sutis: 

— Olhem aqui está teu Tesouro!Todos os estados 

anteriores sutis da consciência — gota a gota — forma-

ram este mar de luz e diamante guardado em um enor-

me recipiente especial que se estende nas profundida-

des da multidimensionalidade. Agora te une com esta 

parte Divina de ti! 

Nas profundidades debaixo de seu corpo, Lao 

Tsé viu, com a visão da alma, um reservatório enorme 

cheio de resplendor, parecido ao resplendor dos dia-

mantes nos raios de sol. O tocou este Tesouro com os 

braços da consciência e o êxtase inefável se derramou 

por todo seu corpo. Lao Tsé percebeu que o resplendor 



de diamante estava se convertendo em um fluxo lumi-

noso e transparente de Êxtase Celestial e estava se 

unindo com a parte encarnada da alma. 

Huang Di recomendou: 

— Agora faz um leito confortável onde possas 

encostar-te e deixa que este Êxtase Celestial passe atra-

vés de todas as partes de teu corpo. Cada vez que te co-

nectes com tua parte Divina, serás capaz de utilizar todo 

o poder e todas as habilidades da alma que foram acu-

muladas por ti durante muitas vidas, ao longo de todo 

esse tempo no que em que aprendeste de Mim! 

Lao Tsé estendeu uma esteira e se acostou como-

damente. 

Cada vez que ele introduzia seu braço da consci-

ência no recipiente com o Tesouro, o fluxo de Êxtase 

enchia seu corpo até acoroa e se derramava detrás desta. 

Era como se seu corpo se convertesse em uma vasilha 

oca e transparente, e o fluxo reluzente de diamante cor-

resse através desta como um rio primaveral que que-

brou o gelo. 

Durante vários dias Lao Tsé viveu naquela Extá-

tica União que se interrompia somente por pouco tem-

po. 

Agora ele podia se perceber como os Grandes Te, 

convertendo-se em uma enorme consciência que estava 

composta de Luz e que tinha um rosto e braços. Nesta 

forma Lao Tsé podia permanecer parado sobre a terra e 

também tocar e limpar seu corpo permanecer parada 



sobre a terra e também tocar e limpar seu corpo material 

com os braços da alma. 

Pareceu-lhe que havia alcançado a plenitude da 

Divindade e que nunca mais nada quebraria aquele 

estado! 

Pareceu-lhe também que havia conhecido tudo, 

que a perfeição havia sido alcançada e que o Grande 

Extremo havia sido alcançado! 

Huang Di decidiu não desiludi-lo, já que Seu 

discípulo realmente se encontrava em um estado simi-

lar ao dos Grandes Te. Não obstante, isto era uma pe-

quena gota separada do Grande Oceano da Consciência 

Divina, uma gota cujo nome era Lao Tsé. 

Para unir-se totalmente com o Oceano de Tao, 

Lao Tsé ainda necessitava seguir trabalhando duro. 

A sétima parábola: 

As provas não cessaram  

até o mesmo final do Caminho 

O tempo passava. A meditação diária se conver-

teu para Lao Tsé em um trabalho usual. 

Não obstante, em certo momento, ele notou que 

seus esforços incessantes já não lhe davam a mesma 

alegria e satisfação. 

Além disso, o clima havia mudado e a chuva caía 

sem parar já por vários dias. 



Inclusive o burrinho não gostava das rajadas de 

vento com chuva e o barro que corria debaixo de seus 

cascos. 

O frio penetrava o corpo de Lao Tsé, envolta em 

roupa molhada e passar as noites à intempérie não lhe 

permitia descansar. 

Era cada vez mais e mais difícil meditar ainda 

que ele tratava de fazer todo o possível. 

Lao Tsé não podia compreender que era o que 

Huang Di queria dele, e quando Lhe perguntava a Hu-

ang Di sobre esta situação o silencio do Mestre era a 

única resposta. 

Lao Tsétratava de superar sua fatiga, mas… 

Finalmente, Huang Di disse: 

— Assim que estas farto de tudo isto e queres re-

gressar a tua vida anterioresquecer o Caminho até Tao? 

— Não! Por suposto que não! Mas por que tudo 

está mal? 

— A fatiga ou as enfermidades do corpo obstacu-

lizam o trabalho espiritual. É necessário manter a ener-

gia do corpo em boas condições. 

Entra na casa e descansa! Depois disto, discuti-

remos todos teus problemas. 

De imediato, uma casa velha e abandonada apa-

receu ante os viajantes cansados. 

Lao Tsé entrou e olhou ao redor. Aqui estava seco 

e tranquilo. 



A umidade e o vento não penetravam ali dentro. 

Somente se escutava o som regular da chuva através das 

paredes danificadas em algumas partes. 

Em um canto havia um monte de feno fresco. As-

sim Lao Tsé achou uma cama quente e o burrinho, um 

bom jantar sob o teto. 

— Graças, Huang Di! 

— Aceito tua gratidão e, respondendo a tua per-

gunta, hei de dizer que era somente uma pequena pro-

va. 

— Mas eu pensava que todas as provas haviam 

terminado até pouco tempo, desde que estou contigo 

totalmente! 

— As provas não cessam até o final do Caminho. 

A possibilidade de cair, de abandonar os esforços e de 

fazer uma má eleição é também parte do “tostado” Di-

vino da alma que ela deve passar para alcançar a Perfei-

ção! 

“Bom, agora descansem! 

O burrito começou a comer seu jantar. 

Lao Tsé também jantou algum pão de arroz que 

tinha guardado e dormiu. 

Ele sonhava com o espaço de Luz Divina, no qual 

planava como um pássaro e descansava como uma al-

ma. Enquanto isso, seu corpo também restaurava as for-

ças… 



* * * 

Pela manhã, Lao Tsé se viu entre seus amigos du-

rante uma das lições de Huang Di. 

Eles estavam reunidos de novo na sala de conver-

sação. 

Huang Di disse a Seus discípulos: 

— Hoje falaremos de alguns aspectos e condições 

importantes que permitam avançar por suas escadas do 

Caminho. Isto será útil tanto para vocês como para seus 

futuros discípulos. 

“A rotina e a monotonia dos exercícios espiritu-

ais e os esforços dedicados ao serviço podem me escon-

der do praticante. Isto é similar à situação quando uma 

nuvem densa e cinza esconde a luz do sol por um longo 

tempo. 

“Porém, ainda em tal situação não se deve esque-

cer que todos os esforços espirituais podem dar bons 

frutos sempre e quando estejam realizados pela alma 

que se transforma perseverantemente em Amor! 

“Já não saio ao encontro daquele que não Me 

ama! 

“E quem se esquece do amor abraçará durante 

suas meditações somente um vazio morto. Esta pessoa 

não receberá a satisfação de tal trabalho espiritual e in-

clusive poderá considerar como equivocados os méto-

dos e a mesma formulação da meta e das tarefas dos 

esforços espirituais. 

“O problema em tais casos radica na perda do 

amor por Tao. Se alguém perde o estado deste amor tão 



sequer por um momento, então esse Sagrado Que pare-

cia estar quase nas mãos se volta imperceptível. 

“O ‘eu’ da alma e a Infinidade de Tao podem se 

unir e formar a indissolúvel Unidade, mas o único ca-

minho para alcança-lo é o amor! 

“Por isso é necessário voltar uma e outra vez ao 

estado de amor por Tao, especialmente em situações 

difíceis. 

“Assim a União com Tao pode chegar a ser habi-

tual. 

“No caminho até isto, o praticante deve aprender 

a viver sem se opor a Vontade de Tao em nada, nem no 

grande nem no pequeno. 

“Depois disto, na próxima grande etapa de aper-

feiçoamento, o praticante há de aprender a viver proce-

dendo desde a Infinidade de Tao. Não obstante, isto 

tampouco pode ser alcançado imediatamente. 

“Ao começo, cada alma evoluciona sendo uma 

individualidade. Isto é necessário para seu aperfeiçoa-

mento qualitativo e crescimento quantitativo. 

“Somente aquela alma que chegou a ser muito 

grande e desenvolveu todas as qualidades Divinas po-

de se dissolver por completo em Minha Tranquilidade 

Transparente! 

“Ao princípio aqueles que exploram a Tao vêm a 

Sua Morada como hóspedes. Os Grandes Te, em troca, 

vem a esta Morada e desaparecem em Tao, já que deste 

modo Eles regressam a Sua Casa comum! Isto significa 

que Eles se convertido em Anfitriões, quer dizer, 



aprenderam a estar na Unidade com Tao todo o tempo! 

Eles também podem sair da Morada de Tao para atuar 

no mundo material. 

“Além do mais, cabe mencionar que enquanto 

um corpo humano não obteve a perfeita e total Tranqui-

lidade Divina de Tao, este pode ser afetado por muitos 

fatores adversos. 

“A destruição e morte do corpo-de por si não 

causam danos a alma. Assim que não tenham medo da 

morte de seu corpo. 

“Porém, os corpos nos são dados para que pos-

samos crescer e nos desenvolver nestes. É por isso que 

devemos nos esforçar por nos mantermos sãos e fortes. 

Há que descansar ao ter a fadiga, resistir às enfermida-

des e trata-las! 

“O corpo material é necessário para recorrer o 

Caminho espiritual e por isso há de se tratar com cui-

dado, como uma espécie de vestido que me deram Tao 

para toda minha vida na Terra. 

* * * 

Nesse momento Lao Tsé despertou cheio de ale-

gria pela compreensão obtida. 

O sol brilhava fora de casa e as gotas de água re-

luziam nas folhas molhadas. 

Lao Tsé lavou seu corpo em uma pequena cascata 

que havia por ali. 

Ele apercebeu-se verdadeiramente desperto e, ao 

igual que com a água começou a se lavar com os fluxos 



de Luz-amor Que jorravam da Fonte Celestial. Estes 

fluxos cintilantes davam Êxtase e corriam sem parar 

através de seu corpo e ao redor deste. 

Lao Tsé se deu conta uma vez mais da grande 

ajuda que os Te estão sempre dispostos a brindar àque-

les que buscam a purificação! 

A Luz-Amor encheu tanto o corpo como a alma! 

Lao Tsé experimentava o irresistível desejo de presen-

tear esta Luz a todo o vivo, a todos os seres ao seu redor, 

incluindo as pessoas que vivem sem saber sobre esta 

Grande Luz de todos os Te! Em troca, os Grandes Te 

estão sempre dispostos a ajudar na cura e transformação 

dos corpos e das almas e a abrir o Grande Caminho do 

conhecimento de Tao aos que os desejam! 

Lao Tsé viu um pêssego cujas flores abertas à luz 

do sol davam a sua beleza e fragrância a todos. Lao Tsé 

se experimentou como uma árvore que até ontem havia 

estado desnuda q absorvia com suas raízes a umidade 

das profundidades, mas que hoje se havia coberto de 

flores perfumadas. 

O uso desta imagem como base para uma nova 

meditação. Nesta Lao Tsé se submergiu nas profundi-

dades da Luz-fogo conhecida por ele, se dissolveu nEla 

e começou a brotar, a ascender, sendo esta Luz-fogo, até 

seu próprio corpo. 

Os fluxos do amor Divino vivificante começaram 

a correr dentro de seu corpo e se abriam nos chakras 

como uns casulos de flores, cheios de êxtase e pureza. 



Logo os canais energéticos também se encheram 

deste resplendor! Era como se a primavera e a fragrân-

cia houvessem entrado fluindo de cada canto de seu 

corpo! Agora a Luz-Fogo passava livremente dentro de 

todos os canais energéticos. 

Lao Tsé se viu cheio de Luz, e esta Luz estava an-

siando incontida mente irradiar-se para fora! 

O corpo não muito jovem de Lao Tsé adquiriu 

uma incrível ligeireza, flexibilidade juvenil e mobili-

dade e começou a irradiar essa Luz de tal maneira que a 

auréola de Amor-Êxtase abraçou todo o espaço circun-

dante! 

Huang Di felicitou a Seu discípulo: 

— Bem feito! Demonstraste tua criatividade e es-

tás a um ponto de aprender a meditação “Árvore”. 

“Para fazê-lo, deves perceber agora que todos os 

seres na Terra recebem a força vital de Tao, como as 

plantas recebem os nutrientes do solo. Esta meditação 

deve começar desde o mar de Luz-Fogo ou desde a 

Grande Tranquilidade do Oceano de Tao. Neste caso, à 

medida que vás aprendendo esta meditação, poderás 

experimentar a todos os seres como as ramas pequenas 

da grande Árvore Divina. 

“Assim obterás a faculdade de restaurar o funci-

onamento correto dos órgãos internos de teu corpo e 

também de curar a outras pessoas. 

“Contudo, lembra que as energias que fluem 

dentro dos corpos de diversas pessoas diferem pelo ní-



vel de sutileza e correspondem ao estado da alma que 

vive nesse corpo. 

“Se o nível de sutileza destas energias dentro do 

corpo concorda com a Tranquilidade Transparente de 

Tao, então a matéria mesma deste corpo também se 

transformará gradualmente. 

“Quando todos os chakras e meridianos princi-

pais são purificados e os três dantianes estão desenvol-

vidos e refinados, é possível encher todos os canais 

energéticos do corpo inclusive os menores, utilizando 

esta imagem da árvore. Neste caso, o Poder Divino de 

Tao impregnará o corpo inteiro desde dentro e saturará 

sua carne de um estado Divino. 

“Mais tarde a matéria deste corpo se transforma-

rá totalmente voltando-se Divina! Tal corpo obterá logo 

a imortalidade e seu dono, todas as qualidades de Tao: 

amor, Omnipresença, Omnisciência e Omnipotência! 

“Assim Tao consegue a possibilidade de atuar 

mais eficazmente no mundo material através de nossos 

corpos. 

“Porém, para alcançar isto, terás que trabalhar 

muito ainda. 

A oitava parábola: 

Lições de cura de Huang Di 

Nesta ocasião Huang Di deteve a Lao Tsé quando 

estava se aproximando de uma aldeia e avista uma ca-



bana pobre e desgastada pelos anos que se encontrava 

em sua periferia: 

— Hoje passaremos a noite aqui. 

— Mas por quê? Sempre evitamos as aldeias 

mantendo a solidão! Pois a calma da vida com Tao não 

deve ser perturbada pela agitação da vida humana! 

— O que foi bom em um tempo, não necessaria-

mente será bom para sempre! É um erro estar demasia-

damente apegado a certas regras, seja na meditação ou 

em tua vida diária! 

“Peça ao dono desta casa que te permita passar a 

noite ali e conhecerás a razão para que tu e Eu viemos 

aqui. Chegou o tempo de mudar algo em tua vida. Ago-

ra podes aprender a ajudar às pessoas. 

Lao Tsé chamou à porta, mas ninguém lhe aten-

deu. Só depois de um longo período de silêncio, ele es-

cutou passos arrastado e logo um ancião magro abriu a 

porta. 

Lao Tsé entrou e viu uma mulher — evidente-

mente a esposa deste ancião — sentada junto a cama de 

um jovem. 

Lao Tsé deduziu que este jovem era seu filho e 

que estava seriamente enfermo. 

O ancião que abriu a porta disse: 

— Ele é a nossa única esperança e suporte na ve-

lhice, mas agora está morrendo! Rezamos a todos os 

deuses que conhecemos, invocamos aos espíritos de 

nossos ancestrais, demos nossas poupanças a curandei-



ros, mas nada pôde nos ajudar… Será que o Céu final-

mente escutou nossas orações e tu vieste para salvá-lo? 

Lao Tsé não esperava tal recepção e curso dos 

acontecimentos. 

Ele se dirigiu a Huang Di pedindo ajuda e escu-

tou Sua resposta: 

— Lhe dê Minha bebida e submerja-te em medi-

tação! Ensinar-te-ei como podes curar a este jovem. 

Lao Tsé sacou de sua bolsa um vaso com uma po-

ção feita de ervas da montanha, a qual Huang Di lhe 

havia ensinado a preparar, a entregou aos pais e lhes 

disse que dessem um pouco ao jovem de vez em quan-

do. 

Os anciãos agradeceram ao hóspede de tal ma-

neira como se o milagre houvesse acontecido! 

— Que podemos fazer por ti, santo viajante? 

— Agora vou recorrer a Huang Di para que me 

ajude na cura. Se puderem se encarregar de meu burri-

nho, será suficiente. 

Então Lao Tsé se submergiu na meditação da 

União com Huang Di. 

Porém, em vez das instruções diretas de como 

sanar o jovem, Lao Tsé viu de novo as imagens de seu 

passado. O mundo material desapareceu por completo 

de sua percepção. 

* * * 

Eles se encontravam novamente durante uma li-

ção na sala de conversação. 



— Por que Lu não está conosco hoje? — pergun-

tou Huang Di. 

— Sua esposa caiu enferma e ele ficou com ela — 

respondeu um dos discípulos. 

— Mas se ele tivesse vindo, Tu lhe ajudarias en-

sinando-o como curá-la. Que passará com ela agora? — 

disse outro. 

— Ajudarás à esposa de Lu, Huang Di? — per-

guntou o terceiro discípulo. 

— Eu farei, mas não neste mesmo momento. To-

dos os acontecimentos — aflições e alegrias — não se 

apresentam em nossas vidas casualmente, mas de acor-

do com a Vontade de Tao e por meio de Te! Estes po-

dem ensinar muitas coisas àquele que deseja aprender. 

“Até que um não aprenda as lições de todas estas 

situações, será muito difícil ajudar. 

“Lu sabe muito sobre o Supremo e tomar essa 

decisão é seu direito. As consequências do que ele esco-

lheu formarão seu futuro destino. 

“Enquanto uma pessoa está apegada a outra mais 

que ao Infinito Tao, terá que permanecer no meio do 

terreno, no círculo de nascimentos e mortes. 

“Para encontrar a verdadeira Imortalidade, a ter-

nura, o cuidado e a ajuda a outros seres devem obter 

outro fundamento: o Tao Primordial e Divino. 

“Se um de vocês conseguirem agora convencer a 

Lu de que seu amor por Tao deve ser mais forte que o 

amor por sua esposa e por ele segue este conselho e 

deixa o mundano pela indicação exterior, e não pela 



decisão interior da alma, então situações similares se 

repetirão uma e outra vez em sua vida. 

“É errado empurrar às pessoas até Tao! Cada flor 

começa a florescer em seu próprio tempo e o fruto tam-

bém aparece quando deve aparecer! 

“Tao tem toda a paciência para esperar tal mo-

mento no caso particular de cada alma! 

Depois de uma pausa, Huang Di continuou: 

— Agora temos a possibilidade de praticar nos-

sas habilidades de cura. 

Huang Di indicou com Seu Braço da Consciência 

a um pastor que caiu montanha abaixo e prejudicou 

suas pernas severamente. 

— Vamos visitar este lugar juntos! 

Em um momento — graças ao Poder de Huang Di 

— eles foram traslados ao lugar nas montanhas de onde 

estava o pastor. 

Huang Di se aproximou e passou Sua mão por 

cima dele. O pastor deixou de gemer e ficou imóvel. 

— Está morto? — perguntou um dos discípulos. 

— Não, em absoluto! Olhe de perto. Simples-

mente, está desmaiado. A alma deixou seu corpo por 

algum tempo, mas isto não é a morte. A partir de agora 

ele não sentirá nenhuma dor. 

“Examinem seu corpo com a consciência e encon-

trem os lugares de fraturas e de outras lesões. 

Huang Di observava como seus discípulos uniam 

os ossos quebrados. 

Quando eles terminaram, Ele disse: 



— Olhem, o corpo tem numerosos canais energé-

ticos, através dos quais flui a energia vital. Conectem 

estes canais nos sítios das lesões usando os braços da 

alma. Consigam que a energia flua livremente dentro 

de todos os canais. 

Huang Di continuava explicando enquanto seus 

discípulos trabalhavam, e meia hora depois, o pastor 

estava de pé! 

Ele começou a olhar ansiosamente buscando seu 

rebanho e se assustou um pouco a ver os estranhos. Po-

rém, quando um dos discípulos lhe indicou onde esta-

vam suas cabras, se acalmou, deu as graças com uma 

reverencia e saiu andando. 

— Huang Di, por que fez com que ele não se 

lembrasse do milagre da cura? 

— Isto não o haveria ajudado. Ele não estaria me-

lhor por isso, já que sua mente não é capaz de compre-

ender como foi sanado. 

“Esta lição era para vocês, não para ele. 

“Viram como se pode usar o Poder de Te durante 

a cura e quais são Suas possibilidades. 

“Ao mesmo tempo, devem lembrar que não é 

possível fazê-lo sem a Vontade de Tao! 

Eles voltaram à sala de conversação da mesma 

maneira milagrosa. 

Aqui lhes esperava Lu. 

Culpado e triste, ele se prostrou aos pés de Hu-

ang Di. 



— Huang Di, ajuda-me! Minha esposa está muito 

enferma! 

Nenhum remédio pode ajuda-la! Salve-a se for 

possível! 

— Levanta-te, Lu! Ainda és meu discípulo! Sendo 

assim, comporta-te com dignidade, por favor! 

Lu, secando os olhos, se levantou e fez um esfor-

ço para acalmar suas emoções. Finalmente, conseguiu 

fazê-lo e, permanecendo em um profundo silêncio ante-

rior se inclinou perante Huang Di. 

— Assim é melhor… 

“O amor pelas criaturas individuas é realmente 

belo, Lu. 

“Não obstante, este deve ser transformado gra-

dualmente no Amor Divino, infinito e livre de apegos 

humanos e convencionalismos! 

“Tal Amor não conhece barreiras! Suas possibili-

dades são enormes! 

“Além do mais, como me ouviste dizer muitas 

vezes, a morte do corpo não significa se despedir de 

alguém, nem que sua vida terminou. Agora podes com-

preendê-lo realmente. 

— Sim, Huang Di! Enquanto te esperava aqui, 

compreendi muita coisa. 

— É verdade que compreendes bastante, e isso é 

bom! 

“Mas faltaste à lição de cura, Lu, e agora todos 

devemos repeti-la para ti. 



“Olhem, não necessitamos estar perto do corpo 

da pessoa enferma para curá-la. Simplesmente deve-

mos, permanecendo unidos com a Luz-Poder dos Gran-

des Te, aproximar um Braço de Consciência, desde 

abaixo, ao corpo desta pessoa. 

“Aqui está a esposa de Lu… 

“Atuem com atenção! Neste momento podemos 

expulsar de seu corpo todas as energias afetadas pela 

enfermidade e substituí-las com Luz. 

“É a Vontade de Tao que isto aconteça! 

* * * 

Neste momento, Lao Tsé se deu conta de que es-

tava de novo na habitação com o jovem enfermo. 

— Agora faça, por ti mesmo, o que eles fizeram 

— escutou a voz de aprovação de Huang Di —. Quando 

digo “por ti mesmo”, quero dizer que tu, como coração 

espiritual com ternos braços, deverá experimentar o In-

finito Poder Divino fluindo e trabalhando através de ti. 

Não te preocupes! Vou te ajudar a compreender que 

fazer e como! 

Lao Tsé se pôs a trabalhar. 

Meia hora depois, o jovem abriu seus olhos e 

pronunciou as primeiras palavras. 

Depois disto, seus pais começaram a crer na exis-

tência dos milagres. Não eram capazes de realizar coisas 

maiores ainda, Desde aquele momento em diante, o 

amor-admiração por Tao e a gratidão de Huang Di e Lao 

Tsé enchiam e iluminavam suas vidas. 



À manhã seguinte, Lao Tsé queria deixar a casa 

de onde havia curado pelaprimeira vez a uma pessoa, 

mas Huang Di o parou: 

— Através de ti, os Te prolongaram a vida do 

corpo deste jovem. Agora deves ensiná-lo algo que Eu 

te ensinei! Este é especialmente importante para ele, já 

que, caso contrário, este jovem se converterá em um 

doador de Tao e Te! 

Assim Lao Tsé encontrou seu primeiro discípulo. 

A nona parábola: 

As pérolas de sabedoria  

são sementes  

que podem germinar 

Lao Tsé começou a explicar ao jovem as leis se-

gundo as quais tudo vive no mundo. 

Disse-lhe: 

— Tao é a Origem Primordial da existência da 

Terra e das criaturas que habitam em todos os mundos, 

tanto materiais como imateriais. Tudo isto é criado por 

Tai e se desenvolve segundo Sua Vontade. 

“Yin e yang vivem em harmonia, e sua mútua 

atração pode-se chamar amor. Este amor é a maior força 

matriz em tudo o que existe. 

“Os Te impregnam com Sua Luz e abraça dom 

Seus Amor à Criação inteira. Eles mantem a ordem e 



controlam os acontecimentos. Ainda assim, não interve-

em em cada um destes. 

“Cada pessoa forma por si mesma seu próprio 

destino mediante seus pensamentos e ações. O destino 

de cada um é o resultado da manifestação de seu livre 

arbítrio. 

“Os Grandes Te levam ao fim os destinos criando 

situações educativas para as pessoas. 

“O primeiro contato direto com os Te Imortais e 

as primeiras submersões em Seu amor e Êxtase aturdem 

a alma com o grande milagre de tocar o Divino! 

“Porém, depois disto, o praticante espiritual pode 

avançar até a Perfeição somente através de uma larga 

série de esforços próprios. 

“Não é possível chegar ao lugar desde onde di-

manam os Grandes Te mediante as vias terrenas! O 

verdadeiro Caminho está escondido das vistas agitadas 

e é inacessível para os pensamentos impuros. 

“Somente aquele que está cheio de amor, resis-

tente durante as dificuldades e moderado nos desejos, 

tem a possibilidade de recorrer este Caminho rápido! 

“O Celestial, oculto aos olhos ordinários, não é a 

metade do mundo, mas muito mais! 

“Tao manifesta Sua Vontade em tudo o que exis-

te, mas somente os que dedicam suas vidas ao conheci-

mento disto são capazes de conhecer a Tao. 

“É necessário começar este processo compreen-

dendo a diferença entre o bem e o mal, como Tao o en-

tende.  



“Tal compreensão se converterá em um guia na 

vida e permitirá evitar muitos erros e perdas. 

“Não é possível encontrar o caminho até Tao 

buscando-o no mundo material. 

“É muito importante no que gastarás tua vida 

aqui! 

“Alguma vez pensei que passará quando tua vida 

neste corpo chegue a seu fim? 

— Se, quando estava enfermo, pense nisto. 

Quando estava ao ponto de morrer, me pareceu que ha-

via visto os mundos de onde as almas vivem sem cor-

pos, onde vivem nossos ancestrais. Compreendi que é 

muito importante encontrar o sentido da vida para não 

desperdiçar os anos de nossa permanência na Terra em 

ociosas preocupações ou diversões. 

Quando o jovem se recuperou totalmente, Lao 

Tsé o ensinou técnicas especiais para o desenvolvimen-

to da energia da consciência. 

Ele disse: 

— O corpo humano tem sete chakras-cavidades 

principais. São como vasos, nos quais a energia vital se 

acumula e desde os quais se distribui por todo o corpo. 

“Estas cavidades e os canais pelos que flui a 

energia devem estar limpos e claros. Neste caso, teu 

corpo estará são. 

“Deves aprender a se deslocar, como alma, entre 

estas cavidades e a olhar desde cada uma destas, como 

se fosse por um vento, tanto na frente como atrás. 



Quando o jovem aprendeu isto, Lao Tsé lhe en-

sinou os seguintes exercícios: 

— Percebe as energias dentro e fora de teu corpo 

como ar-luz. Se inalares e exalares esse ar-luz através de 

teus braços, pernas, tronco e cabeça, podes fazer que 

tudo dentro de teu corpo seja puro e cheio desta luz ra-

diante. Então tanto o corpo como a alma obterão pureza 

e força. 

“A pureza interior muda a uma pessoa inteira-

mente e lhe permite obter saúde e uma larga vida entre 

outras coisas. 

O jovem era um discípulo capaz e aprendeu mui-

to rápido o movimento da energia. Desde aquele mo-

mento, ele podia dirigir facilmente estes fluxos como 

riachos e rios de luz e fazê-los passar através de seu 

corpo. 

Então Lao Tsé lhe explicou novos métodos: 

— Alguma vez observaste o aparente movimento 

do sol ao redor da Terra? Isto é uma ilusão, mas te da 

uma analogia para te ajudar a aprender a girar a energia 

pela órbita ao redor e logo dentro de teu corpo, o en-

chendo de luz. 

“Coloca teu corpo de maneira apropriada e deixa 

que a luz resplandecente se eleve atrás de teu corpo e 

logo baixe diante deste. 

“Faça-o até que todo o espaço dentro e ao redor 

de teu corpo esteja cheio de luz e comece a irradiá-la. 

Depois disto, Lao Tsé ensinou a seu primeiro 

discípulo o mais importante: expandir-se como coração 



espiritual transformando-o em um gigante Palácio Ce-

lestial com o fim de poder convidar a Huang Di e a ou-

tros Te ali. 

* * * 

Muitas pessoas dos povos próximos, depois de 

chegar a saber sobre o sábio, vinham a escutar as con-

versas de Lao Tsé e a aprender dos métodos milagrosos 

de cura de corpos e almas. 

Ele frequentemente fazia perguntas a seus ouvin-

tes, e as pessoas começavam a pensar por si mesmas 

antes de obter uma resposta do outro. Por exemplo, ele 

lhes perguntava: 

“Por que consideramos alguns acontecimentos 

como maus; outros, como bons; e com outros permane-

cemos indiferentes? 

“Pensaram sobre que é o que deve motivar às 

pessoas a atuar de uma boa maneira? 

“Todos escutaram que alguém não necessita so-

mente o alimento para o corpo, mas também para a al-

ma. Que classe de alimento nutre a alma? 

Lao Tsé sempre ensinava primeiramente a com-

preender as leis éticas de Tao e somente depois oferecia 

as técnicas meditativas que ajudavam a viver estas leis. 

Ele dizia: 

— Os câmbios começam desde o interior. Quan-

do alguém melhora seu estado interno, as mudanças 

começam a acontecer em sua vida e a seu redor. 



“Assim, o equilíbrio e a quietude da mente se al-

cançam através de submergir a consciência no coração 

espiritual. 

“O benefício da tranquilidade interior é grande! 

Quando é alcançada, nenhuma angústia deste mundo 

pode agitar a paz interior do praticante, nenhum ruído, 

discórdia ou conversação perturba o silêncio que reina 

em seu interior! 

“Aqueles que são capazes de aprender transfor-

mam tranquilidade em poder, desgraças em lições e 

êxitos em etapas dominadas do Caminho. 

“Os que acumulam virtudes em vez de ouro ter-

reno obtêm alegre harmonia e luminosa serenidade. 

“A felicidade é um rasgo da alma que habita na 

morada de seu coração espiritual, ali de onde só o amor 

pode nascer! 

“A aflição não pode penetrar neste coração, posto 

que o lugar já esteja ocupado pelo amor! 

“Se alguém escolheu para si o caminho do amor e 

o percorreu, então resistirá a qualquer situação difícil 

sem perder O Principal. Pois Este pode ser percebido 

somente na pureza do coração! 

“Os Que conheceram o verdadeiro significado da 

vida não se ocupam daquilo que é inútil e não tem sen-

tido. E como útil eles consideram o que traz o bem, tal 

como Tao e Te o entendem! 

Logo a pequena cabana na periferia do povoado 

se converteu no lugar aonde afluíam pessoas de todas 



as partes em busca das respostas a suas perguntas e em 

busca da cura de almas e corpos. 

Agora os parentes do jovem curado se encarrega-

vam dos visitantes de Lao Tsé. Suas vidas se encheram 

de um trabalho alegre e sua velhice se iluminou com a 

gratidão de muitas 

* * * 

Porém, passou o tempo e as lições de Lao Tsé 

terminaram. Ele tinha que deixar o seu transformado 

discípulo. 

O jovem aprendeu a perceber aos Grandes Te e a 

escutar Seus conselhos! 

Ele começou como podia, a fazer o que Lao Tsé 

fazia ajudando às pessoas. 

Não obstante, estava realmente triste ao se des-

pedir de seu Mestre. 

— Ainda assim eu sei muito pouco e eu não pos-

so fazer muitas coisas! Como posso ajudar os outros, 

então? 

Lao Tsé respondeu: 

— Aprendeste o que necessitas por agora! A seu 

devido tempo, chegarás, a saber, tudo o que eu sei e, 

quiçá, inclusive muito mais. Pois agora sabes como se 

pode aprender tudo isto. Ajudando aos demais, poderás 

fazê-lo da melhor maneira. A totalidade do conheci-

mento secreto te será revelado pelos Grandes Te quan-

do estás pronto para compreendê-lo e usá-lo apropria-

damente! 



“Não te desvies da Verdade em tua vida! Segue o 

princípio do bem e da justiça! Neste caso, Tao protegerá 

tua paz e tuas ações serão guiadas pela sabedoria dos 

Te! 

“Huang Di costumava dizer isto! 

“Devemos aprender a experimentar a consubs-

tancialidade com todos, tratando de ver as situações 

com os olhos de Te e Tao. 

“Ao consegui-lo, experimentarás a cada pessoa 

com a que te encontres no Caminho tão claramente co-

mo te experimentas a ti mesmo. Verás seus pensamen-

tos e compreenderás seus desejos e capacidades. 

“E mais, saberás a atitude de Tao, até esta pessoa 

e verás como beneficiá-lo. 

“Será claro para ti se dever ajuda-lo em suas boas 

intenções ou, simplesmente, se deves deixar que siga 

tramando suas ações insensatas formando assim seu 

próprio destino por si mesma. 

“Assim é como os destinos das pessoas se for-

mam. O destino depende dos pensamentos e ações de 

cada um. 

“Não há encontros acidentais significativos na 

vida! Através destes encontros, a Vontade de Tao chega 

às pessoas. 

Lao Tsé continuou seu caminho no burrinho. 



A décima parábola: 

Acerca do orgulho, a humildade  

e faculdade de dissolver-se e unir-se 

com Tao 

Lao Tsé continuava seu caminho. 

Agora ele frequentemente ficava nos povoados e 

cidades indicados por Huang Di. Sua fama de curador e 

sábio crescia e se estendia. 

Huang Di ensinava a Seu discípulo: 

— Não reveles os grandes segredos aos indignos! 

“Tampouco deves te alegrar muito pela gloria 

que rodeia tuas faculdades agora. Pois conseguiu tudo o 

que sabes mediante a comunicação Comigo, graças a 

Mim! 

“Somente uma grande humildade e um grande 

amor permitem obter o Grande Poder unido com o Po-

der de Tao! 

“Um discípulo nunca deve perder a humildade 

impecável!Isto garante as grandes vitórias sobre ele 

mesmo! Esta é a base dos nossos alcances corretos no 

processo de transformação da alma! 

“Não podes estar de acordo com Tao pela meta-

de. Isto causa uma ruptura perigosa. 

“Se alguém começa a fazer valer sua vontade pela 

Vontade de Tao, se põe na via que leva que leva a per-

dição, a qual absorverá imperceptivelmente todos os 

alcances anteriores da alma. 



“Só a humildade absoluta ante a Suprema Von-

tade é o remédio para esta enfermidade mortal que é o 

orgulho. 

“Uma pessoa orgulhosa e egoísta é ‘pesada’! Ela 

se afoga em seus próprios defeitos que a enredam com 

seu peso. Assim perde a maior batalha de sua vida! 

“Do contrário, uma pessoa humilde e desinteres-

sada é ‘leviana’. Graças a isto, nada em sua vida pode 

ser um obstáculo sério para tal pessoa! Assim pode al-

cançar rapidamente a transparência do corpo e a sutile-

za da alma. 

“Tristeza e ira são companheiros do orgulho. 

“Tranquilidade e alegria são companheiros da 

humildade impecável. 

“No estado de grande tranquilidade, aceita o ine-

vitável! 

“Tudo no mundo material é possível para Aquele 

Que vive na União com Tao. 

“Tal Pessoa não tem desejos diferentes da Von-

tade de Tao nem opiniões diferentes das opiniões dos 

Grandes Te. 

“Há muitos que só escutam sobre a sabedoria e 

as coisas úteis, mas nunca fazem destas um fundamento 

para suas vidas. Ainda assim, se consideram como pes-

soas de conhecimento e estão orgulhosos pensando que 

não têm iguais. Vê que ridículo é seu orgulho à Luz da 

Verdade! 

“Uma pessoa orgulhosa com a mente mal incli-

nada tende a ver os defeitos em outros e condenar a to-



dos a seu redor sem perceber suas próprias imperfei-

ções! 

“De outra forma, uma pessoa verdadeiramente 

inteligente, vendo defeitos no outro, eliminará estas 

mesmas qualidades negativas dentro de si, como se es-

tivesse se vendo no espelho posto ante tal pessoa por 

Tao. 

“É possível ajudar aos outros sempre e quando 

eles mesmos buscam sua autotransformação. 

“Tem sentido falar àqueles que estão dispostos a 

escutar. 

“Não deves interferir nos destinos das pessoas 

que rejeitaram as recomendações de Tao. 

“O sábio olha a todas as criaturas desde a posição 

de Tao, quer dizer, com os olhos cheios de amor. O sá-

bio atua mantendo a União com Tao dentro de Sua 

Grande Tranquilidade. As ações do sábio são perfeitas, 

porque dimanam de Tao. Por isso as rejeições de pesso-

as viciadas não afetam ao sábio. 

“O sábio é invulnerável ao ódio e a reprovação! 

Estas emoções não podem tocá-lo, posto que tal pessoa 

vive em Tao! 

“Inclusive o corpo do sábio pode ser lastimado 

somente se a Vontade de Tao está de acordo com isso. 

“Ajudar as pessoas a entender é uma tarefa difí-

cil e ingrata, mas é um serviço para o bem de Tao. 

“Se tão somente nove pessoas de nove mil real-

mente te escutam e entendem e somente um destes no-

ve consegue cumprir o que escutou, ainda assim, o be-



neficio será grande! Pois este um conseguirá mais que 

estes nove mil juntos. 

* * * 

Uma vez Huang Di disse: 

— Chegou o tempo para ti de voltar a vida solitá-

ria, Vê as montanhas. 

— Mas, Huang Di, muitas pessoas ainda necessi-

tam minha ajuda! 

— Bom, faça como quiser. 

Lao Tsé dirigiu seu burrinho a um vale aonde se 

via um povo a distancia. Ele começou a submergir-se na 

meditação, mas notou que o burrinho havia mudado a 

rota e havia começado a subir a colina devagar. 

Lao Tsé perguntou a Huang Di: 

— Por que não aprovas meu desejo de ajudar as 

pessoas? Recentemente Tu Mesmo me aconselhaste a 

fazê-lo! 

— Existem diferentes maneiras e possibilidades 

de ajuda-las. Por exemplo, o estou fazendo agora tam-

bém, e não somente contigo. Eu posso ajudar a muitas 

pessoas ao mesmo tempo, porque possuo o Grande Po-

der de Tao em Sua totalidade. 

“Ninguém deve se opor a Tao inclusive nas coi-

sas menores. É muito importante aprender a experimen-

tar a Vontade de Tao sempre! 

“A submissão absoluta da mente humana desen-

volvida à Vontade de Tao é um dos pontos do aprendi-

zado! 



“Se te desconecta completamente tua faculdade 

de pensar, Rirei de ti, já que não necessito de tontos! 

Por outro lado, se tua mente põe resistência a Minha 

Vontade, então Ficarei de lado e esperarei até que fi-

nalmente queiras estar na União Comigo de novo. 

— É necessário encontrar “média de ouro”? 

“Sim. Somente seguindo-a podes te manter no 

Caminho até Tao! Nestas condições Eu te ensino a expe-

rimentar todos os nuances sutilíssimos da Vontade de 

Tao e Te! 

“Agora é o tempo para ti de aprender a te unir 

com Meu Grande Poder totalmente! 

“Não obstante, para alcança-lo, deves desenvol-

ver a faculdade de se dissolver. Dever aprender a desa-

parecer no Oceano ilimitado de Tao! 

“Como uma gota que cai em uma grande quanti-

dade de agua perde seus limites e se converte em uma 

parte inseparável desta água, como um rio que desem-

boca no oceano perde sua corrente e ribeiras, da mesma 

maneira a alma deve saber perder completamente sua 

individualidade e isolamento se unindo com Tao, para 

que fique somente o Amor unido, a Sabedoria unida e o 

Poder unido! 

“Tu agora aprendeste a dissolver-te na União 

Comigo. 

“Agora deves ir mais profundo em comparação 

com tua percepção habitual de Mim! 

“Eu Mesmo abri o Caminho desde o coração es-

piritual humano desenvolvido até a Morada de Tao! Ao 



percorrê-lo, serás capaz de viver sempre na União com 

O sutilíssimo! 

“Experimenta como sou! Tudo o que não sou se 

parece a uns vestidos que cobrem Meu Ilimitado e Uni-

versal corpo da Consciência! 

“Experimenta Minha Grandeza e Poder Univer-

sais! 

“O menor movimento de Meus braços podem 

mudar mundos! Porém, quando não há necessidade 

imediata, Eu mantenho a Grande Tranquilidade. 

“Tao existe no estado da Grande Tranquilidade e 

somente pela Vontade de Tao desde Sua Morada dima-

na este movimento que cria uma nova realidade. 

“Tal movimento é o Divino Fogo Criador dos 

Grandes Te. Eles têm o Poder para criar ou destruir par-

tes do universo, assim como para controlar e dirigir tu-

do que existe. 

“Assim Eu governo sobre todas as coisas perma-

necendo na União com a Tranquilidade Transparente 

do Oceano de Tao nas profundidades debaixo da Cha-

ma Criadora. 

“Independentemente de ter um corpo material ou 

não, sempre experimento o Absoluto inteiro. 

“Meu corpo — quando o crio — é como um pe-

queno dedo em uma de Minhas numerosas Mãos. Posso 

atuar com a ajuda deste ‘dedo’ sem reduzir Minha auto 

percepção até este pequeno fragmento do universo. 

“Tu também podes gradualmente expandir tua 

auto percepção dentro desde mundo e dentro dos mun-



dos sutis, abraçando contigo mesmo, como alma no es-

tado de amor e tranquilidade, os volumes cada vez mai-

ores do universo multidimensional. 

“Ao princípio não estarás completamente unido 

com o Poder Divino. Apesar disto, deves seguir desen-

volvendo o Amor e a Sabedoria adquirindo mais e mais 

experiência da vida na União com o Poder Divino. Ape-

sar disto, deves seguir desenvolvendo o Amor e a Sabe-

doria adquirindo mais e mais experiência da vida na 

União com Tao! Assim aumentarás gradualmente tua 

capacidade de manifestar o Grande Poder de Tao. 

“Se Um com o Infinito, Transparente e Sutilíssi-

mo Estado de Tao Primordial! 

“Se o Oceano de Tao inclusive ao entrar em teu 

corpo! 

A undécima parábola: 

Lições sobre o alcance  

da Imortalidade 

Esse dia Tao Tsé fez uma longa viagem em seu 

burrinho pelas trilhas de montanha. Vez por outra, nas 

ladeiras empinadas, ele descia e caminhava. Assim eles 

subiram muito alto e logo, esgotados, escolheram um 

lugar para passar a noite. 

O burrinho começou sua cena de erva fresca, en-

quanto que Lao Tsé reuniu algumas ramas secas e, ha-



vendo acendido um pequeno fogo, passou a contemplá-

lo. 

Huang Di também estava contemplando este fo-

go… 

As recordações vivas da vida passada outra vez 

dera lugar a realidade daquele momento… 

* * * 

Huang Di e Seus discípulos estavam na cimeira 

de uma montanha. O céu noturno, cheio de estralas os 

abraçava por todos os lados. Não havia cento. Havia 

somente silêncio e tranquilidade! 

Apesar disto, fazia frio. 

Huang Di estendeu sua mão e um enorme fogo 

ardeu! Era extraordinariamente belo! As línguas de fogo 

pareciam estar dançando uma dança especial e as faís-

cas voavam pelo céu noturno como fios ardentes, desde 

os quais as estrelas de fogo caíam e caíam no espaço da 

noite… 

Os discípulos se aqueceram. Estava contemplan-

do o fogo, o qual os fascinava com sua beleza! 

Huang Di começou a falar na transparente quie-

tude da noite. Sua suave e profunda voz unia aos que 

escutavam ao Que falava em um só. O entendimento 

penetrava nas almas ao passo que soavam as palavras. 

— Recordem este fogo! Para vocês será suficiente 

só recordar esta imagem para que logo, sem importar a 

situação possam me experimentar! 



“Assim como o interminável céu estrelado sobre 

o mundo inteiro pode sempre lhes fazer acordar de Mi-

nha existência, da mesma maneira este fogo lhes permi-

tirá despertar de Mim e do Grande e Infinito Poder de 

Tao, O Qual, assim como Tao Mesmo, está por todas as 

partes, debaixo de todas as manifestações do mundo 

material. Este Poder é Meu Fogo Criador. 

“Vocês devem se acostumar a ver e a reconhecer 

as diversas Manifestações de Tao em todas as coisas 

que se encontram em seu Caminho. Tao é o invisível 

Sustentador de tudo o que existe. As pessoas vêm a Ter-

ra, nascem e se vão deixando seus corpos que cumpri-

ram seu proposito; em troca, Tao sempre existe ao outro 

lado do mundo material. 

“Se alguém conheceu a Tao, as dúvidas já não o 

embaraçam! 

“O Sábio Que conheceu a Tao pode servir as pes-

soas representando o ideal que elas podem tratar de 

alcançar. O Sábio mostra com o exemplo de Sua vida 

como é possível trazer ordem e tranquilidade ao mundo 

de onde reinam as discórdias e o ódio e como manter e 

multiplicar o amor e a pureza no meio deste caos. O Sá-

bio pode fazê-lo porque mantém a Unidade com Tao! 

“Os Sábios Que conheceram a Tao podem mos-

trar o Caminho aos demais. 

“Com Suas obras Eles contribuem ao processo de 

aperfeiçoamento de tudo e de todos! 



“Eles desembocam no Oceano de Tao podem di-

manar dEsta com o fim de levar a cabo de grandes 

obras. 

“Cada coisa o acontecimento tem seu significado. 

Os Sábios contribuem a que as coisas encontrem o me-

lhor lugar e que as ações ocorram a seu devido tempo. 

“Tao é Omnipresente e Aqueles Imortais Que al-

cançaram a Unidade com Tao são omnipresentes tam-

bém! 

“É possível obter a Imortalidade, mas não é con-

cedida por meio de Meus milagres. Um trabalho duro, e 

não milagroso em absoluto, deve preceder a obtenção 

de grandes alcances e faculdades! 

“Quem está conhecendo a Tao se aperfeiçoa exer-

citando-se na meditação dia após dia, ano após ano. 

Como resultado, tal pessoa pode alcançar o estado de 

um Imortal. 

“Se pode dizer que a vida em um corpo é a cauda 

da morte. Não obstante, quem morreu ou, mais exata-

mente, deixou seu corpo, sabe que isto não é o final, 

mas sim o começo da outra vida, a vida sem um corpo. 

Tal vida pode durar século, mas o estado no que isto 

ocorre pode varias enormemente. A alma mantém aque-

le nível de sutileza ou grosseria ao qual estava acostu-

mada durante a vida em seu corpo. 

“Aqueles que estão aprendendo a meditar, se-

guindo o Caminho até o Sutilíssimo, também chegam a 

conhecer a vida sem um corpo. Deixando seus corpos 

durante a meditação, eles não morrem, mas que chegam 



a conhecer como é a vida de uma consciência que está 

livre do material. Regressando a seus corpos depois dis-

to, eles guardam a memoria do Celestial e aprendem a 

manter e a desenvolver suas relações com Te e Tao. 

“Uma alma forte e desenvolvida pode sair facil-

mente de seu corpo quando quiser, deixando somente 

uma pequena parte de si mesma neste. Em tal caso, o 

corpo pode seguir caminhando, estar sentado ou encos-

tado, ou reagir adequadamente ao que ocorre ao seu 

redor. 

“Se atuarmos desta maneira, nada mais pode 

ocorrer com o corpo, como o contam as histórias sobre 

os Imortais. Tal corpo não pode ser comido por animais 

ou enterrado por pastores ou camponeses que o encon-

traram acidentalmente. 

Huang Di propôs a Seus discípulos que começa-

ram a encher seus corpos com Seu Fogo Criador: 

— Encham todos os chakras e meridianos com es-

te fogo. Que seus corpos e consciências se convertam 

nEste! 

“Cada um de vocês pode preencher com esta 

Chama tanto o corpo inteiro como seus pequenos deta-

lhes em particular. 

Depois de alguns esforços, os corpos e cabelos 

dos discípulos se encheram com o Fogo Divino, e um 

pouco mais profundo que esta Grande Chama, eles per-

ceberam-como a Tranquilidade Transparente, Viva, 

Profundíssima e Ilimitada — o Oceano de Tao. 



Huang Di ajudou as palavras de Huang Di que, 

como lhe pareceu, estavam dirigidas só a ele: 

— Enquanto todo o supérfluo em ti não for 

queimado pelo fogo Divino e enquanto exista aquele 

que entra e se converte em tal fogo, isto será somente 

uma meditação de treinamento. 

“Em troca, quando aquele que faz esta meditação 

desaparecer, ficará só a verdadeira Existência Unida de 

todos os Te na Infinidade de Tao. 

Lao Tsé se submergiu na Ilimitada Tranquilida-

de de Tao e se dissolveu nEsta. 

Huang Di continuou: 

— Nós, como almas, podemos viver submergidos 

na Chama de Te ou na Tranquilidade Transparente de 

Tao. 

“Entremos na Tranquilidade Transparente todos 

juntos! Agora tratemos de observar nossos corpos desde 

aí e vamos começar a preencher os chakras e meridianos 

com o estado de Tao. 

“Através disto, podem começar a aprender a con-

trolar seus corpos deste Tao, substituindo gradualmen-

te aquela parte da consciência que vocês deixaram ali 

para controlar o corpo. 

“Além do mais, comparando-se com esta Trans-

parência de Tao, poderão ver claramente todas suas 

energias da consciência que não são idênticas ainda ao 

Sutilíssimo! 

— Quantos anos tomará este trabalho? — per-

guntou um dos discípulos. 



— Aproximadamente cem anos, não menos, e pa-

ra os vagos ainda mais. Por isso nem todos os praticante 

vivem até a imortalidade de seus corpos materiais — 

brincou Huang Di —. Contudo, o mais importante é a 

Imortalidade da alma que obtém propriedades e quali-

dades de Tao e Te. 

“Só os Te muito grandes podem desaparecer to-

talmente em Tao e logo se manifestar de novo na Cria-

ção! 

“A Transparência de Tao é totalmente invulnerá-

vel a qualquer influencia negativa! Assim que apren-

dam a ser transparentes! 

É possível conseguir isto girando a energia da 

consciência pela órbita microcósmica, técnica que já 

lhes ensinei. Assim podem expulsar do corpo tudo o 

que difere da Transparente Tranquilidade de Tao para 

que só Tao esteja no corpo. 

Recordem este momento! Agora vocês permane-

cem no estado dos Te Que existem na União com Tao! 

Estão “saboreando” a Imortalidade! 

“Não obstante, no futuro deverão aprender tudo 

isto gradualmente por vocês mesmos! 

“Que agora as Profundidades mais profundas se-

jam para vocês o único mundo que percebem. Escutem 

e experimentem aqui, no Oceano da Transparente 

Tranquilidade! Desde aqui vocês poderão perceber se 

alguém desde a Terra lhes chama para que lhe ajudem! 

Poderão aparecer diante das pessoas encarnadas como 



Almas parecidas a umas Montanhas de Luz Fogo Que 

se elevam desde o Oceano de Tao! 

“Logo lhes ensinarei como podem se transportar 

junto com seus corpos. 

“Recordem também que nossa meta não é ensi-

nar às pessoas a crer em milagres. Já há escritores de 

historinhas o suficiente nas quais os imortais podem 

fazer o que quiserem. Este é o sonho de muitos: poder 

satisfazer qualquer de seus caprichos e desejos. 

“Porém, aquele que serve a Tao, nunca satisfaz 

seus próprios desejos! Para esta pessoa só os Desejos de 

Tao e Te são a guia para a ação! 

“O verdadeiro taoísta nem sequer tentará salvar 

seu próprio corpo da morte se esta não é a Vontade de 

Tao. Tal taoísta simplesmente aceitará, permanecendo 

em grande tranquilidade, a morte de seu corpo e se uni-

rá, como Alma, com Tao na Morada universal de todos 

os Perfeitos. 

“Depois de haver abandonado Seus corpos des-

gastados, os Te servem a Tao e as pessoas dando conse-

lhos, controlando o curso dos destinos e mostrando Su-

as Divinas Aparências para poder se contatar com os 

buscadores encarnados de Tao. 

* * * 

Lao Tsé se encontrou de novo sentado próximo 

do pequeno fogo. Seu burrinho branco estava a seu la-

do comendo erva tranquilamente. 



Agora para Lao Tsé já era fácil se manter por lon-

go tempo no Grande Oceano da Transparência de Tao. 

Huang Di continuou a conversa, como se esta não 

houvesse sido interrompida pelo intervalo entre as vi-

das de Lao Tsé: 

— Continuemos a lição que não terminamos em 

tua vida prévia. 

“Vou te contar um pouco mais sobre a tal União 

com Tao que se chama o alcance da Imortalidade.  

“No começo, a alma alcança a Grande unidade 

com Tao. Deixando na Terra seu corpo material durante 

a meditação ou para sempre, tal praticante espiritual se 

une facilmente com o Ilimitado Oceano de Tao.  

“Não obstante, como já lhe disse, também é pos-

sível fazer que o corpo seja imortal. Isto requer que o 

praticante faça novos grandes esforços e viva durante 

muito tempo na União com Tao. Neste caso, seu corpo 

se converte em um maravilhoso vaso que está sempre 

cheio de Tao!  

“Esta é a Fortuna que realmente vale a pena ob-

ter! 

“Um corpo humano ordinário é frágil e sujeito a 

todas as possíveis influencias. Se o podes danificar fa-

cilmente, se faz velho e logo morre. 

“Mas podes criar um corpo imortal, cheio da 

Imortalidade de Tao. Este corpo leva a Tao dentro de si, 

e Tao manifesta facilmente Seu Poder através de tal 

corpo. Não está sujeito ao envelhecimento nem as en-



fermidades e pode ser dissolvido e recriado com facili-

dade. 

“Sim, é possível viver na União profunda com 

Tao e ao mesmo tempo ter um corpo material. 

“Vivendo desta maneira, pode se estudar sem es-

forço o mecanismo da criação de qualquer das formas a 

partir do sem forma e a inversa, o mecanismo da disso-

lução das formas no sem forma. Neste caso, poderás 

participar com o Poder de Tao nestes processos. 

A duodécima parábola: 

Nascimento do Imortal Lao Tsé 

Lao Tsé estava sentado em uma profunda medi-

tação. 

A chama de um fogo imaterial iluminava a Hu-

ang Di e a outros Imortais reunidos próximo deste fogo. 

Lao Tsé disse: 

— Isto é tudo. O trabalho de minha vida termi-

nou. O manuscrito do livro sobre o Tao e Te fica em 

boas mãos. Os escribas já começaram a copiá-lo. Assim 

será guardado pelos séculos. 

“Finalizei todos meus assuntos e estou pronto 

para a morte de meu corpo. Estou completamente pre-

parado para deixar este mundo e passar a vida com Vo-

cês, entre outros Imortais na Morada de Tao. 

Huang Di respondeu: 

— Bom! Venha comigo às Profundezas, te aceito! 



“Agora te dissolve completamente, tu sabes co-

mo, no Grande Nós Unidos, O Qual chamamos Tao. 

A Lao Tsé lhe pareceu que havia deixado seu 

corpo material para sempre. 

Ele se converteu na Tranquilidade Transparente 

do Oceano de Tao e no Fogo Que dimana dEste. 

O antigo Lao Tsé não existia mais. Ele se conver-

teu em um dos Imortais Te, Os Que permanecem na 

Unidade com o Poder Que cria os mundos materiais e 

os controla. 

Voltar a seu corpo foi uma surpresa total para 

Lao Tsé. Porém, este corpo já não era igual. Ele podia 

retirar suas partículas facilmente dissolvendo-as no sem 

forma2 e voltar a criar o corpo em qualquer lugar. 

O corpo de Lao Tsé se encheu do Nós Unidos, e o 

Oceano de Tao se movia agora junto este corpo levan-

do-o como na crista de uma onda. 

Desde aquele momento, Lao Tsé deveria levar 

dessa maneira a Grande Sabedoria e mostrar o Poder de 

Tao e Te às pessoas encarnadas, percebendo tudo o que 

passava com elas desde a Unidade com Tao. 

                                                 
2 Trata-se do protoprakriti, que é um material cósmico de 

construção, do qual se forma o prakriti (a materia). Podem 

encontrar mais detalhes no livro do Dr. Vladimir Antonov 

Ecopsicologia). 



Conclusão 

Lao Tsé alcançou a completa Imortalidade e du-

rante séculos ajudou às pessoas a conhecer a Verdade. 

Seu corpo não mudava mais e era invulnerável às en-

fermidades e a morte. 

Ele não tratou de deixar Seu nome na história por 

séculos, mas de dar as pessoas o Grande Conhecimento 

sobre Tao e Te, a Sabedoria em cujo Portador Ele se 

converteu. 

A gente não sabia muito desde Conhecimento, 

mas graças a Lao Tsé aquele que se conhece agora como 

taoísmo se enraizou e se fortaleceu no mundo. 

Várias vezes Lao Tsé escutou que as pessoas fa-

lavam sobre Ele e sorriu. 

Um dia Ele se aproximou de um grupo de pesso-

as que mantinham uma conversa animada. 

— Aqueles que vieram a este Sábio em um burro 

branco dizem que ele estava montando-o sentado de 

costas e inclusive não via aonde ia! —disse uma daque-

las pessoas. 

— Também dizem que Seu burro podia percorrer 

qualquer distância durante um dia, inclusive milhas de 

li, e que quando o Sábio se detinha para pernoitar, Ele 

dobrava o burro como papel; em troca, quando tinha 

que continuar Sua viagem, o desdobrava, e o burro vol-

tava à vida! 

— Não, Ele montava um boi! — disse outro. 



— Não era um boi, sim um búfalo! — objetou o 

terceiro. 

— Com certeza, era um boi! Além disso, Ele leva-

va Consigo uma cesta com os manuscritos. 

— Não! Não era uma cesta! Eram dez cestas! De-

pois de tudo, era um Sábio! 

— Sim, era o Perfeito! Leia os pensamentos, co-

nhecia o passado e o futuro e curava qualquer enfermi-

dade com um único remédio que levava em uma garrafa 

de cabaça! Inclusive podia ressuscitar aos mortos! — 

soltou sem pausa o primeiro falante, quem estava orgu-

lhoso por seus conhecimentos sobre a vida dos Imor-

tais. 

— Alguns o chamam Chang Kuo-Lao, enquanto 

que outros, Lao Tse ou Lao Tzu! 

— Não! Lao Tsé escreveu somente um livro! Por 

outro lado, este Lao, quando se voltou Imortal, voou e 

desapareceu! Suas roupas caíram ao solo e Seus discí-

pulos as enterraram! 

— Por que O pintam com três ramos em sua ca-

beça? 

— Não, não O pintam assim! 

Lao Tsé se aproximou mais daquelas pessoas e as 

saudou. 

Eles se alegraram e Lhe disseram: 

— Você, segundo parece, é uma pessoa bem edu-

cada! Então nos julgue! Diga-nos quem de nós está cer-

to! 



— Acaso importa se o Sábio montava em um bur-

ro ou simplesmente caminhava? O que realmente im-

porta é o que Ele ensinou. Leram o livro sobre Tao e Te? 

— Não, não podemos ler. 

Então Lao Tsé contou algumas coisas que conhe-

cia parara que pudessem praticá-las em suas vidas, mas 

não deu Seu nome. 

Assim Ele vivia, aparecendo e desaparecendo em 

diferentes partes da China e ajudando um pouco a um 

grande número de pessoas. Também pôde ajudar muito 

lhes dando o conhecimento sobre o Caminho até Tao, 

àqueles poucos que estava, preparados para alcances 

mais altos… 

Uma vez Lao Tsé escutou como uns jovens de um 

monastério taoísta falavam de Seu livro sobre Tao e Te. 

Eles discutiram por largo tempo discutindo sobre as 

palavras. 

Lao Tsé se sentou modestamente próximo e se-

guia escutando, 

Uma menina se aproximou deles e se pôs a escu-

tar também. Neste momento, o jovem parou seu discur-

so e lhe disse que o destino das mulheres era somente 

lavar os pratos e cuidar das crianças. 

Então Lao Tsé começou a falar. Recordou-lhes 

que o Caminho do conhecimento existe tanto para os 

varões como para as mulheres e lhes revelou os primei-

ros simples passos deste Caminho. 



Tosos eles estavam escutando sem respirar o que 

ele dizia, porque a Verdade estava em cada uma de Su-

as palavras, e era impossível não experimentá-lo. 

E então alguns deles se decidiram a se converter 

em discípulos do Imortal Lao Tsé. 

Pode ser que seja sua vez agora? 
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